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CORREIO DO ESTADO 7e 


CAMPO GRANDE 


Maioria dos mortos no trânsito 
não tinha autorização para dirigir 


De acordo com a Agência Municipal de Trânsito, /8% das pessoas que morreram em acidentes tinham alguma irregularidade 


Neste ano, 18 pessoas já perderam 
a vida no trânsito da Capital, se- 
gundo dados da Agência Municipal 
de Transporte e Trânsito de Campo 
Grande (Agetran) analisados até es- 
ta segunda-feira. 

Desses óbitos, a gerente de Educa- 
ção para o Trânsito da autarquia, Iva- 


CAPITAL 


GERSON OLIVEIRA 


Surto de virose 
deixa postos de 
saúde e escolas 
em alerta ros 


PROJETOS DE LEI 


Congresso 
adia sessão 
para analisar 
vetos de Lula 


O Congresso Nacional decidiu, 
nanoite de ontem, adiar sessão pa- 
ra analisar vetos do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) a propos- 
tas aprovadas pelo Legislativo, con- 
forme líderes da Câmara. A infor- 
mação foi dada após reunião com 
o presidente da Câmara dos Depu- 
tados, Arthur Lira (PP-AL). Pág.4 


nise Rotta, indica que quase 78% tive- 
ram como fator contributivo pessoas 
que estavam dirigindo sem autoriza- 
ção, seja por falta de CNH, seja por ir- 
regularidades com a documentação. 

Entre as irregularidades mais co- 
muns estão condutores que estavam 
com a CNHsuspensa/irregular ou, até 


mesmo, que portavam documentação 
de uma categoria diferente do veícu- 
lo que conduziam. 

Segundo a gerente da Agetran, 
a grande maioria dos acidentes no 
trânsito na Capital é causada por algu- 
mainfração, sendo a velocidade o prin- 
cipal fator de risco nesses casos. Pág.7 


2.241 


ACIDENTES DE TRÂNSITO 
De janeiro até esta segunda-feira, 


Campo Grande registrou 2.241 
acidentes de trânsito. 
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Chácara Cachoeira 


GERSON OLIVEIRA 
TEP To F 
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E A prefeita da Capital, Adriane Lopes, prometeu, durante entrevista ao Correio do Estado e à Rádio CBN, que o 
projeto do Hospital Municipal de Campo Grande sairá do papel ainda neste ano. Segundo ela, a unidade levará um 
ano e meio para ser construída. A obra será edificada no Bairro Chácara Cachoeira, próximo a outros hospitais. Pág. 9 


TRANSPORTE PÚBLICO 


Prefeita sanciona subsídio de 
R$ 16,2 milhões a consórcio -.. 


ESPORTES 


RUBENS CHIRI/SÃO PAULO 


São Paulo recalcula rota e estreia 
técnico Zubeldia contra o Barcelona de Guayaquil pag.10 


INCONSTITUCIONAL 


Lei de MS que facilita porte de 
arma é invalidada pelo STF ;.. 


CORREIO B 


DIVULGAÇÃO 


Marcelo Rubens Paiva: 
“A cultura deve estar 
próxima à verdade” capa 


DIVULGAÇÃO 


Academia homenageia 
professora Maria da 
Glória Sá Rosa pág.B4 


4. 


MORTES EM ABRIL 


Das 18 pessoas que morreram neste 
ano em decorrência de acidentes 
de trânsito, quatro foram neste mês. 


ELEIÇÕES 2024 


Adriane revela 
estratégia e critica 
Marquinhos e 
gestão Azambuja 


A prefeita de Campo Grande revelou 
parte da estratégia que usará em sua 
campanha para a reeleição ontem, 
em entrevista ao Correio do Estado 
e à Rádio CBN. Adriane Lopes (PP) 
criticou abertamente, pela primeira 
vez, seuantecessor, Marquinhos Trad 
(PDT), e a gestão do ex-governador 
Reinaldo Azambuja (PSDB). Pág.3 


NAVEGAÇÃO 


Baixo nível do 
Rio Paraguai 
paralisa portos 
e gera prejuizo 


Em Mato Grosso do Sul, o Rio Pa- 
raguai atingiu o menor nível para 
abril nos últimos sete anos, o que 
tem prejudicado a navegação nos 
terminais fluviais de Porto Murti- 
nho e de Corumbá. No início des- 
ta semana, as réguas da Marinha 
do Brasil registraram 1,34 metro na 
cidade fronteiriça com o Paraguai 
e 2,22 m em Ladário. Pág.6 


+ Regulamentação da reforma 
tributária chega ao Congresso 
Nacional. Pág.6 
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OPINIÃO 


EDITORIAL 


Tolerância zero para 
motorista sem CNH 


Se amaioria das vítimas do trânsito de Campo 
Grande não tem CNH ou está com o documento 
vencido, é evidente que há uma falha grave na 
fiscalização, ou melhor, na falta dela 


momento exige uma postura firme 

do poder público em relação aos pe- 

quenos delitos no trânsito. Não se 

trata de desviar o foco dos grandes 
crimes, mas de reconhecer que certas infrações 
têm consequências devastadoras, muitas vezes 
subestimadas por nós. 

Os dados estatísticos que apresentamos nesta 
edição sobre a letalidade no trânsito de Campo 
Grande são alarmantes: 78% das vítimas de aci- 
dentes na Capital não tinham habilitação ade- 
quada para dirigir. Esse índice elevado é moti- 
vo de grande preocupação e requer ação ime- 
diata das autoridades competentes. 

A estatística revela uma falha gritante na fis- 
calização e na aplicação das leis de trânsito na 
cidade. Se a maioria das vítimas não tem CNH 
ou está com o documento vencido, é eviden- 
te que há uma lacuna na fiscalização. Há falha 
na fiscalização? A pergunta é retórica, pois está 
claro que há uma deficiência significativa nes- 
se aspecto. 

Suspeita-se que uma abordagem populista 
adotada no fim da década passada ainda in- 
fluencie as políticas de trânsito em Campo 
Grande. A ideia de que multar no trânsito po- 
de custar votos parece persistir, resultando em 
uma postura mais branda em relação às infra- 
ções. 

Além disso, enfrentamos um problema de mo- 
bilidade na cidade, onde indivíduos sem habi- 
litação adequada arriscam-se pilotando moto- 
cicletas sem documentação em dia, em vez de 
optarem pelo transporte público. Essa escolha 
perigosa é, em parte, reflexo das falhas na polí- 
tica de mobilidade urbana, que entrega um sis- 
tema de transporte mal avaliado. 

O custo elevado para obtenção da carteira de 
habilitação também é um obstáculo significa- 
tivo. Para muitos, o valor atual é praticamente 
inacessível, exigindo meses de trabalho para 
cobrir esse gasto essencial. É fundamental que 
o Detran-MS avalie essa questão e busque solu- 
ções para tornar o processo mais acessível, in- 
dependentemente de programas como o CNH 
Social. É preciso baratear o documento, reven- 
do os custos com as autoescolas. 

Os dados apresentados nesta edição são pre- 
ocupantes, e esperamos que não continuem a 
piorar. Embora desejemos ser mais otimistas, 
ações concretas para reverter essa realidade 
ainda são escassas e insuficientes. 

Para iniciar a mudança, propomos a imple- 
mentação de mais blitze e uma postura de to- 
lerância zero em relação àqueles que não têm 
a documentação adequada. Quem ousará de- 
safiar essa medida impopular? A segurança no 
trânsito é uma responsabilidade coletiva e exi- 
ge medidas enérgicas para proteger a vida de 
todos os cidadãos. 
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Tem uma borracharia aqui perto... 
Vai lá ver se eles têm algumas rodas e 
pneus pra gente colocar 


"o se. feras Usar Omo a LA, 
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Abusos das operadoras de telefonia 


PAULINO FERNANDES DE LIMA 


Defensor público e professor 


ode encomendar a pesquisa. Quan- 
P do o assunto é problema com ope- 

radoras de telefonia e os desservi- 
ços que elas prestam, vale uma aposta, 
como, praticamente todo mundo já teve 
ou continua tendo problemas que aca- 
bam subtraindo o prazer que se deveria 
ter com o usufruto do serviço. 

O mais preocupante é que, embora te- 
nha sido criada uma entidade para a fis- 
calização dessas empresas (Anatel), ela 
não se presta para tal finalidade, sendo 
até de se perguntar por que 


No máximo, o movimento que a Ana- 
tel fez foi criar um serviço, em 2019, iro- 
nicamente denominado “Não me per- 
turbe’, que nada mais é do que um bo- 
bo bloqueio, o qual não satisfaz nem a 
“Inês morta” e precisa ainda ser um ser- 
viço cadastrado pelo já tão atormentado 
consumidor. 

Só muita imaturidade pública pa- 
ra não se prever que as operadoras da- 
riam o peçonhento “jeitinho brasi- 
leiro” para driblar as recusas às liga- 
ções indesejáveis, com ofertas e pu- 
blicidades que só perdem, em tema de 
enganação, para as cômicas promes- 


nada adiante bloquear um número, por- 
que vêm outros em comboio. 

Quem nunca experimentou tais abusos, 
ainda que seja um consumidor de perfil 
conservador, que só mantém telefone fi- 
xo em casa? 

“Outros quinhentos” dos tantos infortú- 
nios que sofremos nas mãos dessas ope- 
radoras, quando não são serviços cobra- 
dos e não contratados, são cobranças di- 
vergentes (sempre a maior) daquilo que 
se contratou. 

E quando o consumidor chega àque- 
le ponto em que não aguenta mais e ten- 
ta cancelar o serviço, ele terá ainda de 

percorrer outra via-crúcis pa- 


ainda não foi extinta, já que 
são autarquias criadas por lei, 
podendo, porquanto, por lei 
serem extintas. 

Quem paga a conta das do- 
res de cabeça causadas por 
problemas com as telefonias, 
literalmente, é o já tão desa- 
fortunado consumidor, como 
se já não bastasse pagar pre- 
ços tão caros por serviços que 
não funcionam como deve- 


“Donas do próprio ‘nariz tecnológico” 
e com o aparato de que são dotadas, 
as empresas de telefonia passaram a 
perturbar ainda mais, gerando ligações de 
infinitos números diferentes, fazendo com 
que de nada adiante bloquear um número, 
porque vêm outros em comboio”. 


ra conseguir, já que as empre- 
sas se valem de toda sorte de 
estratégias para que isso não 
aconteça. 

São exemplos disso: dificul- 
dades para concretização de 
portabilidade, quando reque- 
rida, alterações unilateralmen- 
te promovidas pelas operado- 
ras para outros planos e paco- 
tes, sem sequer terem sido so- 
licitados, entre outros. 


riam, seja de telefonia, de TV 
ou internet. 

As ofertas anunciadas, en- 
tretanto, chacoalham a mente de qual- 
quer um, mas o que, no fim das contas, é 
entregue deixa a desejar e, portanto, vira 
alvo de reclamações, somando-se a ou- 
tras milhões e milhões que se amontoam 
sem solução. 


sas de candidatos em época de eleição. 

Donas do próprio “nariz tecnológico” e 
com o aparato de que são dotadas, as em- 
presas de telefonia passaram a perturbar 
ainda mais, gerando ligações de infinitos 
números diferentes, fazendo com que de 


Enquanto não houver, por- 
tanto, uma regulamentação que 
verdadeiramente coíba o abuso 
cometido na prestação dos serviços dessas 
operadoras, resta ao consumidor, lesado 
em seus direitos, bater às portas do Judici- 
ário em busca do devido reparo, no que po- 
de contar com a assistência da Defensoria 
Pública nesse pedregoso caminhar. 


Crédito consignado e mais um golpe de milhões 


de reais 


RÉGIS R. GRASCIANO 


Sócio na área de Tax, no Brasil, da RSM 


o mundo das fraudes financeiras, 
| \ | é sabido que os mais diversos mé- 
todos de operação são utilizados 
para o mesmo objetivo: atrair o maior nú- 
mero possível de vítimas e o máximo vo- 
lume de dinheiro delas. Esse, inclusive, 
era o foco do grupo Live Promotora, que 
se apresentava como uma empresa de 
serviços de concessão de empréstimos 
para pessoas físicas. Estima-se que a em- 
presa fraudulenta tenha enganado mais 
de mil vítimas e retido aproximadamen- 
te R$ 22 milhões. 

O caso, contudo, tem caminhado na 
Justiça, em que muitas dessas vítimas 
tentam buscar seus valores investidos e 
a dignidade de volta. Dos suspeitos de li- 


derarem a fraude, foram apreendidos até 
o momento cerca de R$ 200 mil. 

Os serviços oferecidos pelo grupo con- 
sistiam em crédito consignado, portabi- 
lidade de crédito e consultoria financei- 
ra. Eles captavam as vítimas dizendo ser 
representantes de bancos que atuavam 
com empréstimos consignados, garan- 
tindo que, em caso de realização de em- 
préstimo, reduziriam o valor das parcelas 
pagas pela pessoa física, de modo a pro- 
porcionar um lucro resultante da diferen- 
ça entre o valor pago no empréstimo e o 
valor que receberiam com o retorno das 
financeiras. 

Além do retorno financeiro previsto 
com essa redução, o grupo também pro- 
metia a aplicação do montante no mer- 
cado financeiro e a devolução acrescida 
de uma rentabilidade de 13,3%, o que ca- 


tivava ainda mais as vítimas. Isso, contu- 
do, jamais aconteceria. 

Apesar de o caso correr em segredo de 
Justiça, o Instituto de Proteção e Gestão 
do Empreendedorismo e das Relações de 
Consumo (IPGE) demandou uma ação ci- 
vil pública, que visa representar coletiva- 
mente as vítimas de mais esse golpe de- 
vastador. 

O crime de pirâmide financeira cresce as- 
sustadoramente ano após ano no País. Ca- 
da vez mais golpistas dão roupagens dife- 
rentes para tal prática, com a mesma finali- 
dade: enganar as pessoas e tirar delas todo 
recurso possível. Cabe aos departamentos 
de polícia a investigação e à Justiça, a con- 
dução dessas ações, de modo a recuperar os 
valores perdidos por milhares e até mesmo 
milhões de vítimas, bem como punir exem- 
plarmente quem comete esse tipo de golpe. 
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CAMPO GRANDE 


Pela 1º vez, Adriane critica ex-prefeitos 
e ex-governador por situação da cidade 


Pré-candidata à reeleição, a prefeita ressaltou que tem apenas dois anos de gestão e está tentando corrigir os problemas 


DANIEL PEDRA 


Na quinta da série de entre- 
vistas que a Rádio CBN Cam- 
po Grande e o Correio do Es- 
tado estão fazendo com seis 
pré-candidatos à prefeitu- 
ra da Capital, a atual prefei- 
ta Adriane Lopes (PP) criti- 
cou, pela primeira vez, os ex- 
prefeitos da cidade, princi- 
palmente Marquinhos Trad 
(PDT), de quem foi vice por 
um mandato e meio, bem co- 
mo o ex-governador Reinal- 
do Azambuja (PSDB), pelos 
atuais problemas. 

“Nesses dois anos à fren- 
te do Executivo, nós traba- 
lhamos muito internamente 
arrumando a casa, colocan- 
do em ordem processos que 
eram situações delicadas. 
Por exemplo, gastos com fo- 
lha de pessoal acima do li- 
mite prudencial. Eu assumi 
com limite de 59,16% do or- 
çamento, extrapolando o li- 
mite com gastos excessivos 
com o pessoal” lamentou. 

Ela explicou que come- 
çou a fazer ajustes na ges- 
tão, contendo gastos e des- 
pesas com custeio. “Uma 
medida provisória permite 
que o gestor regularize essa 
questão em 10 anos, mas ti- 
ve dois anos e diminui esse 
índice para 55,2%. Isso im- 


EDUARDO MIRANDA 


A prefeita de Campo Grande, Adriane Lopes, foi entrevistada pela Rádio CBN e o Correio do Estado 


plicou uma economia de R$ 
189 milhões por ano aos co- 
fres públicos com gasto de 
pessoal” pontuou. 

A prefeita também recla- 
mou de obras paradas há 
mais de 20 anos, como no ca- 
so da recuperação da Aveni- 
da Ernesto Geisel, mais co- 
nhecida como Norte-Sul, 
que começou na gestão do 
ex-prefeito Nelsinho Trad, 
hoje senador pelo PSD. 

“Essa é uma situação que, 
como gestora, está sob a mi- 
nha responsabilidade, mas 
não é culpa minha, porém, 
tenho de buscar uma saída. 


Então, nós cadastramos es- 
sa obra no PAC [Programa de 
Aceleração de Crescimento] 
etivemos a notícia, por meio 
da bancada federal, que te- 
remos recurso para termi- 
nar essa obra”, revelou, in- 
formando que serão desti- 
nados R$ 150 milhões. 
Questionada se poderia 
service de Marquinhos Trad 
novamente no futuro, saben- 
do dos problemas deixados 
para ela, Adriane Lopes foi 
categórica em dizer não. “Eu 
acho que conhecimento, in- 
formação, traz à luz várias 
situações. Na época, nós tí- 


nhamos acordos de gestão e 
eu cuidei da parte de assis- 
tência social. Quando eu as- 
sumi a gestão de verdade, aí 
eu tive de mudar o posicio- 
namento, buscar informação 
e entender os indicadores da 
cidade. E foi quando, como 
mãe e mulher, comecei a ob- 
servar a educação do muni- 
cípio” afirmou. 

A gestora disse que foi 
quando deu mais atenção 
à educação, pois, quando 
conseguiu incluir a Capital 
com relevância nas discus- 
sões sobre a Rota Bioceâni- 
ca, o primeiro indicador que 


os investidores interessados 
perguntavam sobre a cidade 
era o do ensino básico. 

“Nós começamos a investir 
na educação, pois, antes, os 
recursos da área eram gas- 
tos com folha de pagamento 
servidor e, hoje, são inves- 
tidos em novas obras” as- 
segurou, revelando que há 
um deficit de vagas, princi- 
palmente nas escolas muni- 
cipais de Educação Infantil 
(Emeis). 

A prefeita disse que obras 
paradas na educação eram 
um problema recorrente das 
gestões passadas e que her- 
dou casos de construções 
paralisadas há mais de 15 
anos. “Das 13 obras de Emeis 
paradas, 8 nós já retomamos 
em dois anos de gestão. Mas, 
nesses 15 anos, quantos pre- 
feitos passaram pelo cargo e 
não resolveram? Eu estou re- 
solvendo” garantiu. 

Com relação à queda na 
arrecadação de impostos em 
Campo Grande, Adriane Lo- 
pes disse que é um problema 
histórico da cidade e a culpa 
também é das gestões ante- 
riores. “Hoje, o sistema in- 
terno de arrecadação tem 30 
anos e precisa ser moderni- 
zado. E nós começamos essa 
modernização” revelou. 

Entretanto, ela completou 


DE 22 A 28 DE ABRIL 


Me 


SEMANA DO 


Uma semana inteira com carnes 
e cortes especiais para comemorar. 


que desde o início da ad- 
ministração do ex-governa- 
dor Reinaldo Azambuja co- 
meçou a diminuição na dis- 
tribuição do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS). 

“Agora, temos um governa- 
dor mais sensível em relação 
a isso, que é o Eduardo Rie- 
del, a quem nós apoiamos no 
segundo turno. Precisamos 
do apoio do governo do Es- 
tado para investimentos na 
Capital, e ele tem sinaliza- 
do positivamente, tanto que, 
no início deste ano, nós con- 
versamos bastante sobre a 
modernização do transpor- 
te público e ele prontamen- 
te disse que será nosso par- 
ceiro’, relatou. 

A prefeita citou que Rie- 
del é um bom governador, 
competente e tem se co- 
locado a favor de Campo 
Grande. “Nós destravamos 
várias obras com a contra- 
partida do Estado. As aveni- 
das Duque de Caxias e dos 
Cafezais, bem como o novo 
acesso à região das Moreni- 
nhas, são frutos da parceria 
da prefeitura com o gover- 
no. Essa parceria está sen- 
do fundamental para que a 
gente possa avançar nas me- 
lhorias que a cidade precisa”, 
ressaltou. 
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É culpa da omissão, frouxidão e 
covardia de Rodrigo Pacheco” 


Nikolas Ferreira (PL-MG), ao avaliar o que 
chamou de “abuso de autoridade do Judiciário” 


Até o governo desiste de Padilha e apela à oposição 

O Planalto escanteou Alexandre Padilha (Relações Institucio- 
nais) e apelou a parlamentares ligados aos governadores Cláu- 
dio Castro (Rio de Janeiro) e Romeu Zema (Minas Gerais) para 
barrar penduricalho de Rodrigo Pacheco (PSD-MG), que tur- 
bina salários de juízes. Consultoria do Senado aponta que o 
penduricalho traz impacto de R$ 82 bilhões (em três anos) e san- 
gra contas estaduais. Fora da agenda, naterça-feira, Arthur Lira 
(PP-AL) esteve com Rui Costa (Casa Civil) negociando vetos. 


Efeito bumerangue 

Pacheco, aspirante ao governo 
de Minas, foi alertado que, eleito 
governador, teria de administrar 
a bomba que armou. 


Ruim geral 

Estados e municípios devem 
amargar fatura na casa dos R$ 
20 bilhões para sustentar mara- 
jás, caso a proposta de Pacheco 
seja aprovada. 


Nada de Padilha 

Para mitigar derrota nos vetos, 
o Planalto escalou Randolfe 
Rodrigues (sem partido-AP), 
José Guimarães (PT-CE) e 
Jaques Wagner (PT-BA). 


Nememsonho 

O governo articula para que o 
rombo com as emendas parla- 
mentares fique abaixo dos R$ 4 
bilhões, meta impensável com 
Padilha negociando. 


Governos predadores fecharam 
350 de 550 usinas 

Nos 13 anos em que o governo 
fixou preços do açúcar sem 
observar custos, gerando preju- 
ízos bilionários ao setor, o Bra- 
sil viu falir cerca de 350 das 550 
usinas existentesnesse período, 
de 1985 a 1998. Mais de 33 anos 
depois e 20 anos após sentença 
transitada em julgado, resta ao 
governo indenizar os prejudi- 
cados, mas preferiu destacar a 
área jurídica do governo Lula 
(PT) para empreender uma chi- 
cana a fim de impedir ou pos- 
tergar o pagamento dos preca- 
tórios, tentando alterar decisão 
do STE 


Sanguessugas 

Nos 13 anosinfernais, o governo 
confiscava açúcar para gerar 
divisas e as usinas só viam a cor 
do dinheiro (abaixo dos custos) 
seis meses depois. 


Penúria sem fim 

Hoje ainda em apuros, sem cré- 
dito e endividadas, as usinas 
que restam são reféns de tra- 
des, vendendo produção futura 
avalores aviltantes. 


Na mão grande 

Governos da época tomavam 
açúcar de exportação, commo- 
dity de valor, até para bancar a 
importação de petróleo, agra- 
vando a situação. 


No PT, feio é perder 

Após cinco derrotas, o governo 
Lula quer usar o STF para des- 
respeitar o Congresso e reone- 
rar as folhas de municípios e 
empresas dos setores que mais 
empregam. O caso será julgado 


por Cristiano Zanin, ex-advo- 
gado pessoal que Lula nomeou 
ao STF Elanave va. 


Custo sem benefício 

O Google, uma das três maio- 
res empresas do mundo, anun- 
ciou não ter capacidade para se 
adequar às exigências do TSE 
em torno de anúncios eleitorais 
neste ano e vetou tudo. Candi- 
datos - eleitores - que se virem. 


Rápido na gaveta 

A Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) do Senadotirou da 
pauta, na última hora, votação 
do projeto que autoriza o fun- 
cionamento de cassinos e bin- 
gos. O relatório, favorável, é de 
Irajá (PSD-TO). 


Governo amarelo 

Faltou voto ao governo para 
aprovar o Dpvat, e Jaques Wag- 
ner (PT-BA) atuou para retirar 
a proposta da pauta de votação 
do Senado. Aprovado, o pro- 
jeto abre R$ 15 bilhões para o 
governo torrar. Enós pagamos. 


Fala, Janja! 

Janja chamou o ministro Silvio 
Costa Filho (Portos e Aeropor- 
tos) e anunciou ofensiva con- 
tra a Gol, via Anac, após morte 
de cachorro. Sobre o enteado, 
caçula de Lula acusado de 
espancar a ex-mulher, nada. 


Menos pobres 

Roraima (-9,5%) e Amazonas 
(-9,3%) lideram ranking de 
redução da pobreza em 2023, 
aponta estudo do Instituto 
Jones dos Santos Neves. Só um 
estado aumentou a pobreza, 
Acre (+0,4), de Gladson Cameli 
(PP). 


Guarda SUS 

Para Marco Feliciano (PL-SP), a 
ideia de Ricardo Lewandowski 
(Justiça e Segurança Pública) 
de criar “SUS da segurança 
pública; dando ainda mais 
poder ao governo federal, enão 
aos estados, “lembra muito a 
Guarda Revolucionária do Irã” 


Impacto imediato 

Após reunir enorme multidão 
em Copacabana, apoiando o 
ex-presidente Jair Bolsonaro e 
a liberdade de expressão, o PL 
espera impacto positivo quase 
imediato nas próximas pes- 
quisas para prefeito no Rio de 
Janeiro. 


Pensando bem... 

... com a sorte recente, o “SUS 
da segurança pública” vai aca- 
bar combatendo o câncer orga- 
nizado. 


PODER SEM PUDOR 


Santo candidato 


Em visita à Bahia, em 1936, quando o País especulava sobre 
sucessão presidencial, Getúlio Vargas ouviu o governador 
Juracy Magalhães, em um discurso, traçar o perfilideal de can- 
didato, que para ele deveria ser paciente, honesto, corajoso, 
empreendedor, prudente, generoso, etc. Na viagem de volta, 
no dia seguinte, Getúlio cutucou o genro Amaral Peixoto: “Já 
sei quem é o candidato de Juracy” provocou. “Acho que é ele 
mesmo” respondeu Peixoto. “Não. Só pode ser o Senhor do 
Bonfim” disse Getúlio, às gargalhadas. 
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ACORDO DE LÍDERES 


Congresso decide adiar sessão 
para analisar os vetos de Lula 


Presidente da Câmara havia dito mais cedo que a Casa de Leis estava pronta 


DA REDAÇÃO 


O Congresso Nacional deci- 
diu, na noite de ontem, adiar 
sessão para analisar vetos do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) a propostas aprova- 
das pelo Legislativo, de acor- 
do com líderes da Câmara ou- 
vidos pelo G1. 

A informação foi dada após 
reunião com o presidente da 
Câmara dos Deputados, Ar- 
thur Lira (PP-AL). Mais cedo, 
Lira havia afirmado que a Ca- 
sa estava “pronta” para anali- 
sar os vetos de Lula, mas que 
aguardava uma decisão do 
presidente do Senado, Rodri- 
go Pacheco (PSD-MG), que 
preside o Congresso. 

Na mesma ocasião, Lira de- 
clarou que existia uma pre- 
ocupação com o calendário 
mais curto neste ano, por con- 
ta das eleições municipais em 
outubro. Porisso, seria “muito 
ruim” caso a sessão conjunta 
de deputados e senadores fos- 
se adiada. 

A sessão estava marcada pa- 
ra as 19h, com 32 vetos na pau- 
ta, mas líderes da base do go- 
verno já articulavam o adia- 
mento da votação. 

Isso porque estão em jogo 
temas sensíveis para a execu- 
ção do Orçamento. Se for der- 
rotado, o governo será obri- 
gado a cumprir um cronogra- 
ma para liberação de emendas 


JEFFERSON RUDY/AGÊNCIA SENADO 


Plenário do Senado durante sessão deliberativa ordinária do Congresso Nacional ontem 


- gastos que deputados e se- 
nadores indicam para inves- 
tir em seus redutos eleitorais 
em forma de obras e projetos. 

Apesar de a Presidência ter 
prometido, via decreto, a libe- 
ração de R$ 20,5 bilhões em 
emendas atéjunho, parlamen- 
tares reclamam que os recur- 
sos não estão sendo disponi- 
bilizados no ritmo acordado. 

Além do cronograma, entre 
os vetos, há o corte de R$ 5,6 
bilhões nas emendas indica- 
das pelas comissões do Con- 
gresso, que não são de execu- 
ção obrigatória. 

O governo já disse que acei- 


ta recompor cerca de R$ 3 bi- 
lhões, ou seja, um valor menor. 
Desta forma, essa modalida- 
de de indicação ficará em um 
patamar de R$ 14 bilhões. Lu- 
la negou na terça-feira que o 
governo tenha problemas de 
articulação política no Con- 
gresso. 

Está na pauta da sessão pro- 
jeto que acaba com a saída 
temporária dos presos, a sai- 
dinha, em feriados e datas co- 
memorativas, como Dia das 
Mães e Natal. 

Após votação no Congresso, 
o governo retomou duas pos- 
sibilidades para o preso em re- 


gime semiaberto que não te- 
nha cometido crime grave ou 
hediondo 

Outras leis podem ser altera- 
das, de acordo com a decisão 
dos parlamentares na sessão 
de vetos: a que taxa apostas 
esportivas; a flexibilização do 
registro de agrotóxicos; o pro- 
grama Pé-de-Meia, que prevê 
o pagamento de um incenti- 
vo financeiro mensal para alu- 
nos de baixa renda matricula- 
dos no Ensino Médio público; 
a política nacional de direi- 
tos das populações atingidas 
por barragens; e a Lei Orgâni- 
ca das Polícias Militar e Civil. 


CÂMARA DOS DEPUTADOS 


CCJ libera estados a legislar 
sobre posse e porte de armas 


Na tarde de ontem, a Comis- 
são de Constituição e Justiça e 
de Cidadania (CCJ) da Câmara 
dos Deputados aprovou, com 
34 votos sim e 30 votos não, o 
projeto de lei complementar 
(PLP) que autoriza os estados 
e o Distrito Federal a legisla- 
rem sobre posse e porte de ar- 
mas de fogo para defesa pesso- 
al, práticas desportivas e con- 
trole de espécies exóticas inva- 
soras (PLP nº 108/23). 

Apresentada pela presidente 
da CCJ, a deputada federal Ca- 
roline de Toni (PL-SC), a pro- 
posta ainda depende de análi- 
se do plenário da Câmara. Pe- 
lo texto, as autorizações de por- 
te ou posse concedidas só te- 
rão validade local e atenderão 
apenas a pessoas que compro- 
vadamente residam no estado. 

O parecer do relator, depu- 
tado Delegado Paulo Bilynskyj 
(PL-SP), foi favorável ao pro- 
jeto e ao substitutivo da Co- 
missão de Segurança Pública 
e Combate ao Crime Organi- 
zado. 

A comissão incluiu no texto 
uma condicionante para per- 
mitir que os estados legislem 
sobre o assunto: o estado de- 
ve instituir um sistema de con- 
trole de armas integrado ao 
Sistema Nacional de Informa- 
ções de Segurança Pública (Si- 
nesp), mantido pelo Ministério 
da Justiça e Segurança Pública. 

“A Constituição Federal con- 
feriu à União a competência 
privativa para legislar sobre 
Direito Penal, bem como so- 
bre material bélico, mas verifi- 
ca-se ser possível que a União 
delegue competência aos es- 


tados para legislar sobre ques- 
tões específicas atinentes a es- 
sas matérias” avaliou o relator. 

Além disso, Bilynskyj argu- 
menta que, por conta das pe- 
culiaridades regionais no Bra- 
sil, cada estado deve decidir so- 
bre o acesso às armas de fogo 
para defesa pessoal e tiro des- 
portivo. 

“Nada melhor para o estado 
do que cumprir a vontade de 
seus habitantes, mas a esquer- 
da quer centralizar em um ente 
único, comunista, a liberdade 
de defesa do indivíduo disse. 


VOTO EM SEPARADO 
O deputado Patrus Ananias 
(PT-MG) apresentou voto em 
separado pela inconstituciona- 
lidade da proposta. De acordo 
com o parlamentar, a Consti- 
tuição possibilita que os es- 
tados e o DF legislem sobre 
questões específicas de ma- 
téria bélica, mas não permite 
que afrontem a legislação fede- 
ralsobre armas de fogo, o Esta- 
tuto do Desarmamento. 
“Estados e DF podem com- 
plementar residualmente a le- 
gislação federal, estabelecendo 
procedimentos e normas para 
melhor aplicação da legislação 
em seus territórios, sem que te- 
nham um cheque em branco 
para legislar de maneira diver- 
sae/ou avançar sobre matérias 
que devem observar a legisla- 
ção nacional” alegou. 
Conforme Patrus Ananias, 
caso a proposta seja aprovada 
pelos parlamentares, a cons- 
titucionalidade do texto será 
questionada no Supremo Tri- 
bunal Federal (STF). “Nós va- 


mos entrar, sim, claro, com o 
devido encaminhamento legal 
para impedir um projeto como 
este, manifestamente contrário 
à vida e a serviço da violência’, 
destacou. 

A proposta causou polêmica 
na CCJ, emais de 20 deputados 
discutiram a questão por qua- 
se quatro horas. Os apoiadores 
do texto defenderam o direito 
dos cidadãos de portarem ar- 
mas de fogo para defesa pes- 
soal, enquanto os críticos argu- 
mentaram que mais armas de 
fogo circulando na sociedade 
aumentam a violência em vez 
de ajudarem na segurança da 
população. 

“O projeto simplesmente dá 
o direito a cada cidadão res- 
ponsável, de bem, a estar, sim, 
armado para defender não só 
a sua vida, [mas] a da sua famí- 
lia, o seu patrimônio, inclusi- 
ve contra as ditaduras que es- 
tão implantando neste país” 
disse o deputado Éder Mauro 
(PL-PA). 

A deputada Dandara (PT- 
MG) ressaltou o perigo, para 
as mulheres, de mais homens 
estarem em posse de armas de 
fogo: “Quarenta e três por cen- 
to dos autores de feminicídio 
eram próximos da vítima, e 
as armas de fogo provocaram 
mais de 2.200 mortes de mu- 
lheres no Brasil só no ano pas- 
sado. Seis feminicídios por dia 
que foram resultados de armas 
de fogo” 


DEBATE JURÍDICO 

O deputado Rubens Pereira Jú- 
nior (PT-MA) ressaltou que a 
Constituição deixa claro que 


é competência exclusiva da 
União legislar sobre material 
bélico e que os estados podem 
legislar apenas sobre questões 
específicas de material bélico 
das polícias militares e dos cor- 
pos de bombeiros militares. 

“O que a norma constitucio- 
nal está dizendo: que, se auto- 
rizado pelo Congresso, o gover- 
nador do estado pode decidir 
qualtipo de arma compra para 
apolícia, pode decidir quetipo 
de material bélico compra para 
os bombeiros, não está dizen- 
do que cada estado pode prati- 
car o liberou geral” frisou. 

Ele acrescentou que a Câma- 
ra perde tempo discutindo a 
matéria, já que o STF já delibe- 
rousobre o tema ao analisar di- 
versas ações diretas de incons- 
titucionalidade (ADIs). Ele ci- 
toua ADInº 5.359, que afastou 
a possibilidade de os estados e 
os municípios legislarem sobre 
material bélico, já que a União 
já legislou sobre o tema pelo 
Estatuto do Desarmamento. 

A deputada Caroline de Toni, 
por sua vez, afirmou que apre- 
sentou a proposta justamen- 
te por conta das decisões do 
STF nesse tipo de ação. Segun- 
do ela, o governador de Santa 
Catarina elaborou projeto pa- 
ra autorizar a caça de javalisno 
estado, já que os animais des- 
troem plantações, e a constitu- 
cionalidade do texto foi ques- 
tionada no Supremo, que en- 
tendeu que falta uma lei com- 
plementar para delegar essa 
competência para os estados. 

“O argumento utilizado pelo 
deputado de esquerda falando 
que as ações diretas deincons- 
titucionalidade vão declarar 
inconstitucional a lei comple- 
mentar é errônea, porque eles 
reconhecem que falta uma lei 
complementar para delegar es- 
sa competência! disse. (Agên- 
cia Câmara) 
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Vença o mosquito 
antes que ele vença 
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Não deixe água parada; 

Não jogue lixo em terrenos baldios; 
Tampe bem a caixa dágua; 
Coloque terra nos vasos de planta; 
Cubra pneus do seu quintal, se tiver. 


Juntos, podemos 
Aponte sua câmera para acabar com o mosquito. 
o OR Code e conheça 
outras formas de 


combater o mosquito. 


ECONOMIA 


código ao lado para acessar outras 


economia(ocorreiodoestado.com.br 


Aponte a câmera do celular para o 


notícias de Economia no Portal 
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NAVEGAÇÃO 


Baixo nível do Rio Paraguai 
aralisa portos e gera prejuizo 


No ano passado, terminal de Porto Murtinho teve movimentação recorde, com 1,6 milhão de toneladas 
transportadas; neste ano, porém, volume de grãos embarcado até agora é de 100 mil toneladas 


EVELYN THAMARIS 


Em Mato Grosso do Sul, o Rio 
Paraguai registra o menor ní- 
vel para o mês de abril em sete 
anos. A marca histórica ocor- 
re nos portos de Ladário e de 
Porto Murtinho, onde a régua 
da Marinha do Brasil registrou 
1,34 metro e 2,22 m, respecti- 
vamente, na segunda-feira. 

No mesmo período em 2018, 
onívelera de 4,84m em Ladário 
ede 5,95 m em Porto Murtinho. 
Diante dessa situação, empre- 
sas de transportes fluviais que 
operam nos municípios do Es- 
tado já observam redução no 
volume de commodities como 
soja e minério de ferro. 

Gerente de Operações Por- 
tuárias do Terminal Portuá- 
rio Grupo FV, Genivaldo San- 
tos pontua que os embarques 
de soja em Porto Murtinho se- 
guem prejudicados pelas con- 
dições hídricas. “O nível dorio 
muito baixo, encareceu o fre- 
te e assustou os exportadores” 
comenta. 

Santos relata que a baixa de- 
manda é outro fator que tem 
contribuído para o cenário 
pessimista. “O próprio merca- 
do da soja, que deixou de ser 
atrativo para as exportações 
para a Argentina” afirma. 

De acordo com o represen- 
tante do Grupo FV, no ano pas- 
sado, houve registro recorde 
de movimentação no porto 
do município. “Foram mais de 
1,6milhão de toneladas movi- 
mentadas. Até o presente mo- 
mento, neste ano, tem pou- 
co mais de 100 mil toneladas 
[transportadas], sem perspec- 
tiva de melhoras’, destaca. 

Como reflexo sobre a eco- 
nomia do Estado, o mestre em 
Economia Lucas Mikael indi- 
ca para a provável diminuição 
dos investimentos na região. 
“É possível que ocorram per- 
das de empregos e de renda 
para a população local” frisa. 

O doutor em Economia Mi- 
chel Constantino ressalta que 
o escoamento da produção 
agrícola pelos portos no mo- 
dal aquaviário é uma alterna- 
tiva de transporte mais barato. 

“O fluxo e o porcentual em 
relação ao total hoje estão em 


torno de 2% do que exporta- 
mos. Assim, o impacto é pe- 
queno, poisrapidamente o flu- 
xo é escoado pelas rodovias” 
salienta. 

Mikael reforça que, com a di- 
minuição do volume de água, 
os barcos podem enfrentar 
restrições de capacidade e até 
mesmo de navegabilidade. 
“Isso pode aumentar os custos 
de transporte e reduzir a com- 
petitividade dos produtos da 
região” analisa. 


LADÁRIO 

Oterminal portuário de Ladá- 
rio, que enfrenta dificuldades 
em virtude do nível da água, foi 
o último a retomar os embar- 
ques neste mês, tendo em vis- 
ta que no fim de fevereiro a ré- 
gua da Marinha no município 
registrava 0,90 m, nível consi- 
derado baixo para uma embar- 
cação seguir viagem. 

Apesar da elevação na ré- 
gua do Porto de Ladário, que 
registrou 1,34 m na segun- 
da-feira, o nível segue como 
o menor em sete anos. “O ano 
já está comprometido” afir- 
mou Luiz Dresch, gerente da 
Granel Química, na época. 

Ainda segundo informações 
obtidas pelo Correio do Es- 
tado, por meio de fontes que 
atuam no segmento hidrovi- 
ário no município, o cenário 
impactou fortemente a logís- 
tica de exportação de minério. 

“As expedições registradas 
no primeiro trimestre ficaram 
abaixo de 10% comparada ao 
mesmo período do ano ante- 
rior’, afirma um funcionário da 
empresa que realiza a navega- 
ção na região, mas que prefe- 
riu não se identificar. 

Conforme já publicado pe- 
lo Correio do Estado, em fe- 
vereiro, 172 mil toneladas de 
minérios já haviam sido des- 
pachadas dos portos de Ladá- 
rio e Corumbá. Em compara- 
ção, somente a Granel Quími- 
ca embarcou 88 mil toneladas 
em janeiro do ano passado. 

Neste ano, em função do au- 
mento da demanda, a Granel 
poderia ter embarcado 500 mil 
toneladas, caso o nível do rio 
tivesse subido como em anos 
anteriores. 


ARQUIVO 


Terminal de Porto Murtinho teve recorde de movimentação de grãos no ano passado 


DADOS 


Evolução do Rio Paraguai 


Comparativo do nível em Porto Murtinho e em Ladário (em metros) 


5,95 
6,00 
5,15 
4,84 
5,00 


4,00 

2,81 
3,00 
2,00 


1,00 


0,00 22/4/2018 22/4/2019 


LADÁRIO [DJ 


4,85 
3,02 3,05 
281 2,96 
2,08 2,22 
1,84 1,79 
i i i 
22/4/2020 22/4/2021 22/4/2022 22/4/2023 22/4/2024 


PORTO MURTINHO 


Fonte: Marinha do Brasil 


“As expectativas para 2024 
não são boas, pois os volu- 
mes não realizados neste pri- 
meiro quadrimestre não serão 


realizados ao longo do ano. 
Em abril, as empresas voltaram 
a embarcar, mas o volume é ín- 
fimo e não representa sinais de 


recuperação, pois os carrega- 
mentos não podem ser na ple- 
nitude de carga das barcaças, 
em função do calado ao longo 


do Rio Paraguai’, complemen- 
ta o mesmo funcionário. 

Durante todo o ano passa- 
do, foram embarcadas 5,81 mi- 
lhões de toneladas de minério 
a partir de Ladário e Corum- 
bá. Apenas em fevereiro, foram 
643 mil toneladas, o que equi- 
vale a mais de 9 mil carretas. 
Neste ano, contudo, o atraso 
na liberação para o transpor- 
te já ocasionou prejuízos irre- 
versíveis. 

Em 2023, os embarques 
começaram a partir de me- 
ados de janeiro - quando 
o nível do Rio Paraguai pas- 
sou de 1,00 m em Ladário - 
e continuaram até o começo 
de novembro, quando o nível 
das águas voltou a ficar abaixo 
do indicado. 

A estimativa é de que cerca 
de 350 carretas com 70 tone- 
ladas de minério estejam sain- 
do diariamente de Corumbá 
pela BR-262. Somadas, porém, 
elas levam menos de um terço 
daquilo que poderia ser des- 
pachado diariamente pela hi- 
drovia. 


CLIMA 

O responsável direto pela si- 
tuação na região pantaneira 
é o fenômeno El Niño, o qual, 
apesar de já estar com força 
mínima, segue impactando 
o volume de chuvas no bioma 
sul-mato-grossense. 

O pesquisador da Embrapa 
Pantanal Carlos Roberto Pa- 
dovaniressalta que quatro dos 
seis meses chuvosos na ba- 
cia pantaneira já se passaram 
e que a chuva ficou muito abai- 
xo da média. 

“Em dezembro, foi menos 
da metade [de chuvas] na ca- 
beceira de praticamente todos 
os afluentes e nas nascentes do 
Rio Paraguai’, explica. 

Com base no panorama cli- 
mático até agora, o pesquisa- 
dor avalia como bastante pro- 
vável a manutenção de dificul- 
dades no transporte hidroviá- 
rio. E além da falta de chuva, 
enfrenta-se o intenso calor. 

“Isso influência fortemen- 
te a queda rápida do nível das 
águas, uma vez que a evapo- 
ração tem papel fundamental 
sobre a bacia pantaneira” des- 
taca Padovani. 

Nesse sentido, após uma 
temporada de temperaturas 
amenas em todo o estado de 
Mato Grosso do Sul, a penúl- 
tima semana deste mês volta 
a registrar temperaturas ele- 
vadas. De acordo com a pre- 
visão meteorológica do Insti- 
tuto Nacional de Meteorologia 
(Inmet), até esta sexta-feira, 
Corumbá deverá atingir os 
40°C de temperatura média. 


PROPOSTA 


Regulamentação da reforma 
tributária vai ao Congresso 


ESTADÃO CONTEÚDO 


O ministro da Fazenda, Fer- 
nando Haddad, entregou on- 


gulamentação da reforma tri- 
butária à Câmara dos Deputa- 
dos. O projeto de lei comple- 
mentar apresentado aos par- 


gerais de aplicação dos novos 
tributos: a Contribuição sobre 
Bens e Serviços (CBS), que é 
federal; o Impostos sobre Bens 
e Serviços (IBS), de estados e 
municípios; e o Imposto Sele- 
tivo (IS). 

Em rápida entrevista após a 
entrega do texto ao presiden- 


AL), o secretário extraordi- 
nário da Reforma Tributária, 
Bernard Appy, disse que, pe- 
lo desenho do projeto de lei, 
a alíquota do Imposto sobre 
Valor Agregado (IVA), que 
substituirá os atuais tributos 
federais e estaduais, deve va- 
riar de 25,7% a 27,3%, com mé- 


“Isso é o que a simulação in- 
dica” disse Haddad, o qual, 
além de Appy, foi à Câmara 
acompanhado também do se- 
cretário-executivo da Fazenda, 
Dario Durigan. 

O ministro enfatizou que 
“a previsão de alíquota do IVA 
é a mesma do último estudo 


centou ainda que a alíquo- 
ta vai depender das exceções 
e do sistema de digitalização 
da reforma. 

Ambos evitaram entrar em 
detalhes e limitaram-se a dizer 
que o texto do primeiro projeto 
de regulamentação da reforma 
será esmiuçado hoje, durante 
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CAMPO GRANDE 


Das mortes no trânsito, 78% 
eram de pessoas não habilitadas 


Gerente da Agetran aponta que a grande maioria dos sinistros que acontecem nas vias da Capital 
é causada por infrações no trânsito; jovens motociclistas de 18 a 25 anos são as principais vítimas 


KETLENGOMES 


Apenas neste mês, até o dia 
22, quatro pessoas morreram 
em decorrência de acidentes 
de trânsito na Capital, segun- 
do dados da Agência Municipal 
de Transporte e Trânsito de 
Campo Grande (Agetran). 

Ivanise Rotta, gerente de Edu- 
cação para o Trânsito da autar- 
quia municipal, indica que qua- 
se 78% dos óbitos têm como fa- 
torcontributivo pessoas que es- 
tavam sem a Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH) ou com 
documentação irregular. 

Entre as irregularidades, Iva- 
nise aponta condutores quenão 
tinham a habilitação, que esta- 
vam com a CNH suspensa/irre- 
gular ou, até mesmo, que porta- 
vam documentação de uma ca- 
tegoria diferente. 

Além disso, a gerente da Age- 
tran informa ainda que a grande 
maioria dos acidentes no trânsi- 
to é causada por alguma infra- 
ção, sendo a velocidade o prin- 
cipal fator de risco nesses casos. 

“Não é acidente, o sinistro 
aconteceu porque alguém de- 
sobedeceu. Acidente [é quan- 
do] você não tem controle so- 
bre ele, agora o sinistro de trân- 
sito vem acompanhado de uma 
infração. Ou quem matou ou 


40% 


DOS MOTOCICLISTAS 
NAO TEM CNH 


Dados da Agetran apontam 
que, no ano passado, 40% dos 
motociclistas que circulavam 
pelas vias de Campo Grande 
não tinham CNH ou estavam 
com irregularidades no 
documento. 


quem morreu cometeu a infra- 
ção. Ou quem feriu gravemen- 
te ou foi ferido cometeu a infra- 
ção. Então, não acontece do na- 
da, como um vendaval, que vem 
um vento e mata alguém’, deta- 
lha Ivanise. 

Até esta segunda-feira, a Age- 
tran contabilizou 2.241 aciden- 
tes na Capital, com 18 óbitos - 
desses, 14 eram motociclistas. 
Para a gerente de Educação pa- 
rao Trânsito da Agetran, os con- 
dutores de motos têm dois fato- 
res que colaboram nessas fata- 
lidades: avelocidade do veículo 
quepilotam ea vulnerabilidade 
tal qual um pedestre. 

“Por que morre mais moto- 
ciclista? Porque ele, ao se en- 
volver em um acidente, estan- 


do certo ou estando errado, vai 
levar a pior. Então, ele é o nos- 
so [maior] grupo de vítimas, 
ele é o mais vulnerável. O mo- 
tociclista tem a vulnerabilidade 
de um pedestre, só que ele tem 
a velocidade associada [ao veí- 
culo que pilota]. E onosso prin- 
cipal fator de risco hoje é a velo- 
cidade) afirma Ivanise. 

A gerente relata que a enge- 
nharia das vias já é pensada 
e executada para os conduto- 
res que vão errar e que vão de- 
sobedecer às leis de trânsito 
e que, por isso, a fiscalização é 
um ponto importante no auxílio 
do combate aos sinistros, uma 
vez que ajuda a conter as infra- 
ções e a evitar os acidentes. 

“Por toda Campo Grande, 
100% dela, o máximo é 50 qui- 
lômetros por hora. Tem luga- 
res que são 40 km/h, tem luga- 
res que são 30 km/h, mas no 
máximo, na nossa cidade são, 
50 km/h’, frisa. 

“Isso porque, a 50 km/h, você 
desvia, você freia, e caso você ba- 
taemalgum pedestre ou ciclista, 
ele tem de 80% a 90% de chance 
desobreviver. Agora, se eubato a 
60 km/h, a70 km/h, ele tem 10% 
de chance de sobreviver. Então, 
50 km/h é questão de vida ou 
morte’, reforça Ivanise. 

A gerente da Agetran ponde- 


De janeiro a abril 


24 


31 


18 


18 


Óbitos Acidentes 


Loo Dados até o dia 22/4 m 


Fonte: Agetran 


ra que a maioria dessas vítimas, 
além de estarem de maneira ir- 
regular no trânsito, são jovens 
de 18 a 25 anos que estão diri- 
gindo motocicletas de baixa ci- 
lindradas e se deslocando entre 
a casa, o trabalho e algum espa- 
ço de lazer. 


CASOS 
Apesar do número expressivo 


de 18 mortes no trânsito, o ín- 
dice referente a este mês pode 
ser ainda maior. Isso porque um 
motociclista de 66 anos morreu 
ontem, ao colidir com um cami- 
nhão de combustível. Ele che- 
gouaserlevado para a Santa Ca- 
sa de Campo Grande, mas não 
resistiu aos ferimentos. 

Nesse caso, a motorista do 
caminhão relatou que parou na 


preferencial, que era do moto- 
ciclista, e que, ao avançar, acon- 
teceu o sinistro. A polícia está 
ainvestigar a causa do acidente. 

Já no domingo uma criança 
de três anos também morreu, 
ao ser atropelada por um mo- 
tociclista que não prestou so- 
corro e fugiu do local, no Bair- 
ro Paulo Coelho Machado, tam- 
bém na Capital. 

Nessa ocasião, o menino brin- 
cava na frente de casa. Familia- 
res relataram que o motociclis- 
ta que o atropelou estava empi- 
nando a moto momentos antes 
do acidente. A criança foi socor- 
rida, mas não resistiu aos feri- 
mentos. 

No entanto, sinistros de trân- 
sito envolvendo infrações e mo- 
tociclistas não é algo exclusi- 
vo da Capital. Na segunda-fei- 
ra, em Ponta Porã, um delega- 
do da Polícia Federal (PF) se fe- 
riu gravemente após ser atingi- 
do por um carro que avançou 
a preferencial. 

O delegado estava pilotan- 
do uma moto quando foi atin- 
gido por um Santana. Confor- 
me a PẸ o homem que dirigia 
o veículo estava com um amigo, 
o qualera dono do carro, beben- 
do momentos antes do acidente 
e não tinha CNH. 


CAMPANHA 

Tem início mês que vem o mo- 
vimento internacional Maio 
Amarelo. Neste ano, Ivanise es- 
clarece que o tema da campa- 
nha é “Paz no trânsito começa 
por você” 

Serão realizadas palestras 
e ações para as pessoas se cons- 
cientizarem sobre o seu papel 
na manutenção da vidanotrân- 
sito. A abertura oficial é no dia 
30/4, nas rodovias estaduais. 


INFORME PUBLICITÁRIO 


FETEMS REALIZA ATO EM DEFESA 
DA EDUCAÇÃO PÚBLICA 


Organizada pela direção estadual da FETEMS, sob a liderança do Presidente, 
professor Jaime Teixeira, e da Vice-Presidenta, professora Deumeires Morais, 
milhares de trabalhadores da educação pública de todos os municípios do Mato 
Grosso do Sul se concentraram, nesta quarta-feira, dia 24 de abril na Praça Ary 
Coelho, no centro de Campo Grande - MS, e realizaram uma passeata pelas 
ruas da capital, defendendo as pautas da 25º Semana Nacional em Defesa e 
Promoção da Educação Pública. As principais pautas dessas mobilizações que 
estão acontecendo, em todo o Brasil, são: 

© Zerar a falta de vagas na Educação Infantil de 0 a 3 anos; 

& Revogar a reforma do Ensino Médio; 

© Aprovar o novo plano nacional de educação que vai vigorar de 2024 a 2034; 
© Fim da contribuição previdenciária para os aposentados; 

& Concurso público para os profissionais da educação em todas as redes 
municipais e na rede estadual de ensino; 

© Valorização dos planos de cargos e carreiras dos profissionais da edu- 
cação com parâmetro mínimo em todo o país; 

& Aprovação de um Piso Nacional para os técnicos administrativos da 
educação básica; 

© Democratizar o acesso e estabelecer uma política que garanta a perma- 
nência dos filhos dos trabalhadores nas Universidades Públicas; 

& Aumentar os investimentos na educação pública. 

“Quando vamos para a rua, nós não defendemos só a valorização dos trabalha- 
dores e trabalhadoras da educação, mas defendemos, acima de tudo, o direito 


a educação de todo cidadão, da primeira infância até a universidade. A Semana 
Nacional é um grande debate social da nossa educação. E queremos que ela 
seja laica, democrática e para todos!) destacou o o professor Jaime Teixeira, 
presidente da FETEMS, que também ressaltou outros dois pontos importantes. 
'As duas principais pautas deste ano são a aprovação do novo Plano Nacional 
de Educação (PNE), que vai regulamentar toda a educação do Brasil nos próxi- 
mos dez anos, e também a aprovação do projeto de lei que está no Congresso 
de revogação do novo ensino médio aprovado em 2017” 


FETEMS forte, 45 anos de lutas pela valorização e defesa dos direitos das tra- 
balhadoras e dos trabalhadores da Educação Pública! 


FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES EM 
EDUCAÇÃO DE MATO GROSSO DO SUL 


FILIADA À [Ti] CNE 
74 SIMTEDs afiliados 
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CAMPO GRANDE 


Surto de virose deixa 
postos de saúde e 
escolas em alerta 


Rede municipal de saúde tem reforçado as unidades com 
mais profissionais para atender à grande demanda 


JUDSON MARINHO 


Postos de saúde de Campo 
Grande estão em estado de 
alerta em função do surto de 
casos de virose na Capital in- 
formado pela Secretaria Muni- 
cipal de Saúde (Sesau). As es- 
colas também estão em aten- 
ção, por causa do grande nú- 
mero de crianças infectadas. 

Segundo a Sesau, desde o iní- 
cio desta semana, há um au- 
mento no número de atendi- 
mentos por causa de viroses e 
quadros respiratórios, o que 
gerou uma sobrecarga nas Uni- 
dades de Pronto Atendimento 
(UPAs) e nos Centros Regio- 
nais de Saúde (CRSs) de Cam- 
po Grande. 

Os dados da Sesau mostram 
que, somente nesta segunda- 
feira, foram realizados mais 
de 6,4 mil atendimentos, qua- 
se dobro dos registrados no dia 
anterior. 

Conforme dados da Coor- 
denadoria da Rede de Urgên- 
cia da Secretaria Municipal de 
Saúde (Curg), entre domingo 
e segunda-feira, houve um au- 
mento de 46% no atendimen- 
to de adultos sintomáticos e de 
28% no de crianças. 

No domingo, foram 854 pa- 
cientes adultos atendidos, en- 
quanto na segunda-feira foram 
1.593. Já em relação ao aten- 
dimento infantil, foram 638 
crianças no domingo e 658 na 


GERSON OLIVEIRA 


Postos de saúde estão enfrentando superlotação nesta semana 


o Saiba 


A Equipe Móvel de Ação 

em Crise é composta por 
profissionais da rede 
municipal de Saúde que são 
acionados para reforçar as 
unidades sobrecarregadas. 


segunda-feira. Durante todo o 
domingo, foram 3.975 atendi- 
mentos. 

Com o intuito de dar con- 
ta da alta demanda de atendi- 
mentos em função de viroses, 
a Prefeitura de Campo Grande 
estabeleceu medidas emergen- 
ciais, acionando a Equipe Mó- 
vel de Ação em Crise (Emac) 
e enviando mais profissionais 
para reforçar o quadro funcio- 
nal dessas unidades de saú- 
de, além de reorganizar o flu- 


xo de atendimentos diários. 

Em entrevista durante saba- 
tina com pré-candidatos à pre- 
feitura da Capital, organizada 
pela Rádio CBN e o Correio 
do Estado, a prefeita, Adriane 
Lopes (PP), comentou sobre o 
surto das doenças respiratórias 
no município. 

“As unidades estão lotadas 
com pessoas com problemas 
respiratórios. Estive em uma 
unidade e observei que um 
médico que atendia 16 pacien- 
tes, em média, no plantão está 
atendendo 40 pacientes, emra- 
zão da busca das pessoas nes- 
te momento pelas unidades de 
saúde” disse. 

Questionado sobre este surto 
de viroses na cidade, o pediatra 
Alberto Costa alertou que es- 
sas doenças são frequentes em 
crianças, em razão da vulne- 
rabilidade do sistema de de- 


fesa delas, ainda incompleto. 

“Nesta época do ano, a gen- 
te tem observado um aumen- 
to da demanda de casos de in- 
fecções virais respiratórias, tan- 
to em crianças como em adul- 
tos. Para as crianças, é preciso 
ficar bem alerta, principalmen- 
te quando apresentam cansa- 
ço, ofegância, febre alta e tos- 
se constante, estes são os prin- 
cipais sintomas que devem ser 
avaliados pelos profissionais 
médicos) afirmou. 


ESCOLAS 

Emalgumas escolas de Campo 
Grande, a preocupação com o 
surto de virose já é notada. Na 
rede de colégios adventistas, 
por exemplo, um comunican- 
do foi emitido nas redes so- 
ciais para os pais e responsá- 
veis dos alunos, com informa- 
ções e orientações da Sesau re- 
ferentes ao aumento do núme- 
ro de casos de viroses respirató- 
rias e intestinais. 

No Colégio Adventista, que 
confirmou à reportagem que 
alguns casos de virose foram 
registrados, foi observado nos 
últimos dias uma diminuição 
na frequência de alunos. Isso 
se dá porque os pais dos estu- 
dantes estão preferindo evitar 
a aglomeração no ambiente es- 
colar, temendo que eles esta- 
rem na escola neste momen- 
to possa ocasionar mais casos 
de viroses. 

O afastamento escolar tam- 
bém é indicado pelo pediatra, 
principalmente para as crian- 
ças que tiverem sintomas. 

“A escola, por exemplo, éum 
ambiente de alta contagiosida- 
de, porque é um local mais fe- 
chado, onde as crianças nor- 
malmente fazem atividades 
juntas e aglomeradas, e a gente 
sabe que se a criança está com 
tosse ela contagia com mais fa- 
cilidade. O que pode ser feito 
é evitar que a criança vá para 
a escola, manter a vacinação 
em dia, fazer a lavagem do na- 
rizcomsoro fisiológico e hidra- 
tação’, concluiu. 


INCONSTITUCIONAL 


Lei de MS que facilita porte de 
arma de fogo é invalidada pelo STF 


DA REDAÇÃO 


Sancionada pelo ex-governa- 
dor Reinaldo Azambuja e de 
autoria dos deputados esta- 
duais João Henrique Catan e 
Coronel David, foi declarada 
inconstitucional pelo Supre- 
mo Tribunal Federal (STF) a 
lei que facilitava o porte de 
arma de fogo para atiradores 
em Mato Grosso do Sul. 
Ajuizada pela Presidência 
da República, foi alegado na 
ação uma invasão de compe- 
tência da União para autori- 


zação e fiscalização do uso de 
material bélico, além de le- 
gislar sobre o tema. 

Dias Toffoli foi o ministro 
relator e seu voto conduziu 
o entendimento unânime do 
Tribunal. 

A Lei Estadual nº 
5.892/2022 é inconstitucio- 
nal, uma vez que Mato Gros- 
so do Sul não tem competên- 
cia para legislar sobre a maté- 
ria, a qual cabe privativamen- 
te à União, segundo o minis- 
tro relator. 

“Além de não deter com- 
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petência formal para legislar 
acerca de material bélico, o 
estado de Mato Grosso do Sul 
ainda o fez de forma contrária 
às regulamentações da União 
acerca do assunto” concluiu. 


RELEMBRE 

A lei dos deputados sul-ma- 
to-grossenses se tornou al- 
vo de ação da Advocacia-Ge- 
ral da União (AGU), que pe- 
diu sua suspensão e de outras 
nove leis municipais e esta- 
duais que facilitavam o porte 
de armas. Elas foram alvo de 


ações protocoladas na terça- 
feira pela AGU no Supremo 
Tribunal Federal. 

As petições são assina- 
das pelo advogado-geral da 
União, Jorge Messias, e pelo 
presidente da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva. 

Na ocasião da votação do 
projeto, João Henrique Catan 
estava em um clube de tiro e 
disparou contra um alvo com 
uma foice e um martelo, sím- 
bolo do comunismo. 

“Esse projeto é um tiro de 
advertência no comunismo 
e na mão leve que assaltou o 
País. Por isso, uma salva de 
tiros, sim” disse, atirando na 
imagem, que é símbolo de 
partidos comunistas e de es- 
querda. (Colaborou Eduar- 
do Miranda) 


+BREVES 


TRANSPORTE PÚBLICO 
Prefeita sanciona subsídio de 
R$ 16,2 milhões para gratuidades 


ALANIS NETTO 


Foi publicada, em edição ex- 
tra do Diário Oficial de Cam- 
po Grande desta terça-feira, a 
lei complementar que auto- 
riza o subsídio de R$ 16,236 
milhões da prefeitura ao ser- 
viço de transporte público da 
Capital durante este exercício. 

O subsídio tem a finalidade 
pagar o passe de alunos da Re- 
de Municipal de Ensino (Re- 
me), candidatos inscritos no 
Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) e demais vesti- 
bulares de universidades pú- 
blicas com provas realizadas 
em Campo Grande. 

Além dos estudantes, o be- 
nefício também pode ser es- 
tendido para custear as des- 
pesas decorrentes das gratui- 
dades concedidas a passagei- 
ros idosos, pessoas com cân- 
cer, pessoas com deficiência 
e seus acompanhantes bene- 
ficiados por gratuidades ad- 
vindas das leis e decretos apli- 
cáveis ao sistema de transpor- 
te público coletivo do muni- 
cípio. 

O valor será pago em par- 
celas mensais, limitadas a 
R$ 1,476 milhão. O estudo 
da quantia a ser subsidiada 
foi elaborado pela Agência 


Serviços Públicos (Agereg). 

Segundo o texto, o paga- 
mento das parcelas poderá 
retroagir ao início do exercí- 
cio de 2024, “não podendo ul- 
trapassar o limite máximo au- 
torizado e desde que destina- 
do integralmente à manuten- 
ção do equilíbrio econômico- 
financeiro do contrato de con- 
cessão de transporte público e 
precedido dos respectivos es- 
tudos técnicos elaborados pe- 
la Agereg” 

Caso o valor aplicado se- 
ja menor do que o previsto, a 
quantia remanescente pode- 
rá ser utilizada em meses sub- 
sequentes, “com a finalidade 
de compensar eventual deficit 
tarifário, ocasião em que po- 
derá ser ultrapassado o mon- 
tante de repasse mensal fixa- 
do” conforme a lei. 

No dia 15 de março, foi efe- 
tivado o reajuste do passe de 
ônibus do transporte públi- 
co coletivo de Campo Gran- 
de, que ficou R$ 0,10 mais 
caro, saindo de R$ 4,65 para 
R$4,75. 

À época, o valor do subsídio 
às gratuidades do transporte 
público ainda não havia sido 
definido. A sanção que auto- 
riza a ajuda financeira só veio 
um mês enove dias após a pu- 


Municipal de Regulação dos  blicação do reajuste. 
LOTERIAS 
FEDERAL MEGA-SENA 
CONCURSO 5860 24/04/24 concurso 2716 23/04/24 
SORTEIOS ÀS QUARTAS E AOS SÁBADOS. SORTEIOS ÀS TERÇAS, QUINTAS E AOS SÁBADOS. 
1º 01526 R$500.000,00 05 20 27 28 48 49 
2º 00031 R$ 27.000,00 
à Sena ACUMULOU 
ja 33876 R$ 24.000,00 Quina 24 R$5852717 
4º 50412 R$19.00000 Quadra 1750 R$114665 
52 40993 R$ 18.329,00 
DUPLA-SENA 
DIADESORTE 23/04/24 CONCURSO 2654 24/04/24 
CONCURSO 904 / l SORTEIOS ÀS SEGUNDAS, QUARTAS E SEXTA-FEIRAS. 
SORTEIOS ÀS TERÇAS, QUINTAS E SÁBADOS. PRIMERAN 
02 04 05 11 16 25 27 09 16 17 18 33 38 
MÊS DE SORTE: DEZEMBRO 
SEGUNDA FAIXA 
LOTOFÁCIL 03 1 14 23 27 48 
CONCURSO 3087 24/04/24 
SORTEIOS DE SEGUNDA A SÁBADO. LOTOMANIA 
01 02 03 04 05 concurso 2613 24/04/24 
06 07 10 12 14 SORTEIOS AS SEGUNDAS, QUARTAS E ÀS SEXTAS. 
17 18 21 24 25 03 12 21 25 33 
40 43 45 47 53 
61 63 71 722 74 
QUINA 
CONCURSO 6424 24/04/24 78 13 20 So ad 
SORTEIOS DE SEGUNDA A SÁBADO 
As 20H DE BRASÍLIA. 
04 24 34 39 55 FALECONOSCO 
SERVIÇO DE ATENDIMENTO AO LEITOR 
TIMEMANIA 0800-674141 (pas 6H As 18H) 


CONCURSO 2083 23/04/24 
SORTEIOS ÀS TERÇAS, QUINTAS 

E SÁBADOS. 

35 40 43 53 60 68 77 
Time DO coração: CRUZEIRO/MG 


TEL.: (67) 3323-6090 
FAX.: (67) 3323-6059 
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ASSINANTES EM PRIMEIRO LUGAR 


ATUALIZE SEU CADASTRO NO CORREIO DO ESTADO E TENHA ACESSO EM NOSSO PORTAL E MUITAS VANTAGENS! 


* Receba seu jornal impresso confortavelmente em sua casa 
e Acesse nosso portal digital para uma experiência de leitura completa. 
* Desfrute de muitos benefícios em estabelecimentos parceiros. 
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SAÚDE 


Prefeita diz que hospital municipal será 
construido no Bairro Chacara Cachoeira 


Adriane promete lançar o complexo no próximo mês e afirma que tanto o projeto quanto a licença ambiental estão prontos 


DAIANY ALBUQUERQUE 
NAIARA CAMARGO 


O projeto do hospital munici- 
paldeverá sair do papelemum 
ano e meio, foi o que prometeu 
a prefeita de Campo Grande, 
Adriane Lopes (PP), em con- 
versa com o Correio do Esta- 
do e a Rádio CBN, na rodada 
de entrevistas com os pré-can- 
didatos à prefeitura da Capital. 
O empreendimento deverá ser 
construído em um terreno no 
Bairro Chácara Cachoeira. 

Segundo Adriane, o projeto 
seria uma ampliação do Cen- 
tro Especializado Municipal 
(CEM), que já não estaria mais 
dando conta da demanda por 
consultas. 

“Nós propusemos a cria- 
ção do complexo hospitalar. O 
CEM tem 40 anos, são 25 salas 
de especialidades. Há 40 anos, 
nós tínhamos uma população 
em Campo Grande, hoje, ela 
quase dobrou. Estamos com 
um projeto pronto para ser lan- 
çadonos próximos dias. O CEM 
será ampliado, no primeiro an- 
dar desse complexo, nós vamos 
ter 50 salas de especialidades, 
inclusive pediatria, reforçan- 
do leitos pediátricos, UTIs ne- 
onatal e mais 250 leitos para o 
atendimento do SUS’ detalhou 
a prefeita durante a entrevista. 


25 UNIDADES 
DE SAUDE 


REFORMADAS 


Adriane ainda afirmou que 
está “buscando um método 
construtivo, moderno, tendo 
em vista que na pandemia isso 
aconteceu e deu certo” O lan- 
çamento do empreendimen- 
to, segundo a prefeita, deverá 
ocorrer no próximo mês. 

O período de construção de- 
verá ser de um ano e meio, ou 
seja, caso comece neste ano, só 
deverá ser entregue no fim de 
2025, já na gestão do próximo 
chefe do Executivo. 

“O projeto está pronto, a li- 
cença ambiental já está pron- 
ta, a área já foi escolhida, já foi 
feito todo o trabalho técnico e, 
nos próximos dias, nós vamos 
lançar esse complexo hospi- 
talar, que é a ampliação de lei- 
tos para Campo Grande e tam- 
bém a ampliação das especia- 
lidades” declarou. 

A prefeita ainda garantiu que, 
mesmo que, mesmo que não 
seja ela a entregar a obra, caso 
não seja eleita, haverá recursos 
em caixa para que o hospital 
municipal seja finalizado. 

“Isso é uma urgência e uma 
emergência da Saúde de Cam- 
po Grande. Acredito que, in- 
dependentemente do gestor 
ou da gestora que assumir, is- 
so será prioridade. Nós vamos 
deixar essa obra em andamen- 
toe comrecusos para término, 


E MAIS 260 MÉDICOS 
CONVOCADOS 


CENTENAS | 


DEOBRASJA |O 
CONCLUÍDAS 


GERSON OLIVEIRA 


Terrenő ande deeras ser Enredo o novo Saono ia hospitalari fica no Bairro Chácara Cachoeira 


para não ter desculpas de que 
faltou dinheiro. Acredito que 
a Saúde de Campo Grande é 
prioridade para a nossa gestão 
e para aqueles que estão se co- 
locando como pré-candidatos’, 
afirmou. 


TERRENO 

Segundo apurado pelo Cor- 
reio do Estado, o terreno es- 
colhido para o complexo hos- 
pitalar fica no Bairro Cháca- 
ra Cachoeira, próximo de ou- 
tros dois hospitais, e teria si- 
do escolhido pela facilida- 


MAIS DE 8MIL a 
JOVENS % 


CAPACITADOS EM 
90 CURSOS DE | 
QUALIFICAÇÃO | 


de de locomoção na região. 

A área, inclusive, já teria si- 
do alvo da empresa NW Solu- 
ções e Recuperação de Crédi- 
to Ltda., que pertence ao ad- 
vogado Nelson Willians Frato- 
ni Rodrigues e à advogada Gio- 
vanna Paliarin Castellucci, que 
pleiteou na Prefeitura de Cam- 
po Grande a doação do terre- 
no de 6,5 mil metros quadra- 
dos por meio do Programa de 
Incentivos para o Desenvolvi- 
mento Econômico e Social de 
Campo Grande (Prodes). 

A prefeitura, entretanto, não 


Dá pra ver que a Prefeitura está trabalhando para resolver problemas antigos, em pouco 
tempo de gestão. Construindo, reformando, criando programas, desenvolvendo projetos e 
implementando ações que, a cada dia, estão colocando Campo Grande no caminho certo. 


autorizou a cedência da área, 
que agorateria sido a escolhida 
para abrigar o complexo hos- 
pitalar. 


PROJETO 

Prometido desde 2013, na ges- 
tão do ex-prefeito Alcides Ber- 
nal, o Hospital Municipal de 
Campo Grande voltou a ser 
pautado em novembro do ano 
passado, quando o então titu- 
lar da Secretaria Municipal de 
Saúde (Sesau), Sandro Beni- 
tes, anunciou que a constru- 
ção dessa unidade hospitalar 


na Capital começaria aindaem 
2023, o que não aconteceu. 

O então secretário chegou a 
afirmar que em 12 meses o hos- 
pital estaria edificado. A cons- 
trução seria feita por meio de 
uma parceria público-privada 
(PPP). 

“Com a parceria privada, fica 
muito mais interessante, muito 
mais rápido. Por isso, eu me ar- 
risco afalar [em] 12 meses, por- 
que as empresasjáfizeram isso 
em outras capitais e deu certo 
em 12 meses” comentou Beni- 
tes, na época. 

Em novembro do ano passa- 
do, também foi relatado que o 
próximo passo seria a divulga- 
ção do terreno e que já havia 
três locais em estudo. 
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O projeto está 
pronto, a licença 
ambiental já está 
pronta, a área já 
foi escolhida e, nos 
próximos dias, nós 
vamos lançar” 


Adriane Lopes, prefeita 


/ KA MILL UNIDADES 
HABITACIONAIS 
A ENTREGUES E 


OUTRAS 2.385 


“EM CONST RUÇAO 


CONST RUÇÃO E MAIS 
6.600 NOVAS VAGAS 


esportesQcorreiodoestado.com.br 


código ao lado para acessar outras 


Aponte a câmera do celular para o 


notícias de Esportes no Portal 


São Paulo estreia novo técnico 
Zubeldia contra o Barcelona 


Primeiro jogo do treinador argentino pelo Tricolor será em Guayaquil, no Equador 


ESTADÃO CONTEÚDO 


O São Paulo volta a campo pela 
Copa Libertadores hoje. O ti- 
metricolor encara o Barcelona 
de Guayaquil, no Estádio Mo- 
numental de Núñez, no Equa- 
dor, às 20h (horário de MS). 
Todos os olhos estarão volta- 
dos para o argentino Luis Zu- 
beldía, de 43 anos, que estreia 
como o mais novo treinador da 
equipe são-paulina. 

O acerto com Zubeldía ocor- 
reu dois dias após a demissão 
de Thiago Carpini. O treina- 
dor esteve em Goiânia no do- 
mingo eacompanhou a vitória 
do São Paulo, por 3 a 0, contra 
o Atlético-GO, em jogo da ter- 
ceira rodada do Campeonato 
Brasileiro. Na ocasião, o time 
paulista foi comandado pelo 
auxiliar técnico Milton Cruz. 

Com a chegada de Zubeldía, 
a diretoria do São Paulo recal- 
cula a rota em um momen- 
to importante da temporada, 
com maratona de jogos em ao 
menos três competições (Li- 
bertadores, Brasileirão e Co- 
pa do Brasil), e isso sem falar 
no pouco tempo para o argen- 
tino implementar suas ideias. 

Apesar de levar o São Pau- 
lo ao título da Supercopa, con- 
quistado nos pênaltis após 


(im 


A PARTIR 
DE R$ 


TRAÇÃO 4X4 


4-4 


É MITSUBISHI 


RUBENS CHIRI/SÃO PAULO 


Luis Zubeldía em conversa com o elenco são-paulino durante treino 


empate sem gols com o Pal- 
meiras, Carpini não conseguiu 
manter o nível de competiti- 
vidade estabelecido por Dori- 
val Júnior, atualmente na sele- 
ção brasileira, e perdeu respal- 
do da diretoria com a queda 
de desempenho da equipe. 
Com Carpini, o time con- 
quistou sete vitórias, seis em- 
pates e cinco derrotas, encer- 
rando o ciclo com um aprovei- 
tamento de apenas 50%. 
Conhecido pelo apelido 
de El Principe, Zubeldía não 
chega a ser um nome desco- 
nhecido para o torcedor do 
São Paulo. Ele era um dos co- 
tados para assumir o time após 


CONHEÇA A PICAPE 
QUE ENCARA 
QUALQUER TERRENO. 


OO TRITON sporr ourpoor 2025 


245.4 


MOTOR 
TURBO DIESEL 


0.00 


a saída de Dorival, mas a falta 
de celeridade por parte do ar- 
gentino atrapalhou o acordo. 
Com ele no comando, 
a LDU, do Equador, eliminou 
o Tricolor paulista nas quartas 
de final da Copa Sul-America- 
na, nos pênaltis, e alcançou 
o título continental ao bater 
o Fortaleza na decisão, tam- 
bém nas penalidades. Com 
Zubeldía, a LDU também fa- 
turou o Campeonato Equato- 
riano na temporada passada. 
No retorno ao país onde ala- 
vancouacarreira, Zubeldíatem 
a missão de fazer o São Paulo 
pelo menos empatar, para que o 
time não corra risco de sair da 


L200 TRITON SPORT 


OUTDOOR GLS 


CAPACIDADE DE CARGA 


DE 1 TONELADA 


o 
Javier Burrai Rafael 


William Vargas Igor Vinícius 
Nicolás Ramírez Arboleda 
Luca Sosa Alan Franco 
Aníbal Chalá Wellington 
Leonai Souza Pablo Maia 
Jesús Trindade Alisson 
Braian Oyola Michel Araújo 
Joao Rojas Luciano 
Damián Diaz André Silva 
Allen Obando Calleri 


T.: Germán Corengia T.: Luis Zubeldia 


Local: Estádio Monumental, no Equador; 
Horário: 20h (de MS); 
Árbitro: Juan Benítez (PAR). 


zona de classificação. Os brasi- 
leiros estão na segunda coloca- 
ção, com três pontos, enquanto 
os equatorianos têm dois. 

Enquanto Talleres lidera 
(4 pontos), o Cobresal é o lan- 
terna da vez (1). Com apenas 
duas sessões de treinos, a ten- 
dência é de que a escalação se- 
ja muito parecida com a do ti- 
me que venceu o Atlético-GO. 

O Barcelona-EQU também 
passa por uma transição. Re- 
centemente, o clube anunciou 
Ariel Holán, ex-Santos, co- 
mo novo treinador. O argenti- 
no, porém, só estreia na sema- 
na que vem e vai acompanhar 
a partida da tribuna. 
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Fluminense encara Cerro Porteño 
em duelo pela liderança do grupo 


O Fluminense quer virar o tur- 
no da Copa Libertadores na li- 
derança do Grupo A. Para isso, 
não poderá perder para o Cerro 
Porteño-PAR hoje, às 18h (de 
MS), no estádio La Nueva Olla, 
em Assunção, no Paraguai. 

O empate entre Colo-Co- 
lo-CHI e Alianza Lima-PER 
na terça-feira aumentou a im- 
portância desse confronto. 
Com quatro pontos, o time 
carioca defende a liderança, 
enquanto o Cerro Porteño- 
PAR vem na cola, em terceiro 
lugar, com três. 

Já o Colo-Colo é vice-lí- 
der, com quatro pontos e sal- 
do zerado de gols. Por sua vez, 
o Alianza Lima tem dois pon- 
tos e está em último lugar. 

A delegação tricolor embar- 
cou para a capital paraguaia 
com baixas por indisciplina. 
Quatro jovens jogadores foram 
afastados, após eles terem pro- 
movido uma festinha com mu- 
lheres no hotel em que o time 
estava concentrado para o clás- 
sico contra o Vasco, no fim de 
semana. São os atacantes John 
Kennedy e Kauá Elias, o late- 
ral Alexsander e o meia Arthur. 

Um dos jogadores mais ex- 
perientes do elenco, o meia 
Renato Augusto, que voltou 
a ser relacionado depois de 
quase 20 dias se recuperan- 
do de uma lesão na panturri- 
lha, espera que o ocorrido não 
interfira na produção do time 
dentro de campo. 

“Fomos pegos um pouco 


de surpresa. Faz tempo que 
a gente não vê coisas assim. 
É ruim para a imagem de todos, 
do clube, dos atletas. É uma si- 
tuação delicada, mas não po- 
demos deixar que isso interfi- 
ra no campo. É focar no jogo e 
não criar ainda mais problema. 
É focar no jogo’, frisou o meia. 

Mas o time titular não vai so- 
frer mudanças. Manoel conti- 
nua no meio da defesa ao la- 
do de Felipe Melo, confirman- 
do a desistência de improvisar 
o volante Martinelli no setor 
defensivo. Marquinhos forma 
o trio ofensivo ao lado de Arias 
e Germán Cano, que agora fi- 
ca sem um reserva especialis- 
ta, mesmo porque Lelê rom- 
peu o ligamento cruzado do 
joelho direito. 

A missão do Fluminense, 
porém, não será nada fácil. 
Na vice-liderança do Campe- 
onato Paraguaio, o Cerro Por- 
teño chega para o duelo emba- 
lado por quatro vitórias. Nes- 
sa sequência, foram nove gols 
marcados e apenas um sofrido. 

Anunciado há pouco mais 
deum mês como substituto de 
Victor Bernay, Manolo Jimé- 
nez é o grande responsável pe- 
la evolução do Cerro Porteño 
e conta com jogadores conhe- 
cidos dos torcedores brasilei- 
ros, como o goleiro Jean (ex- 
São Paulo), o zagueiro Eduar- 
do Brock (ex-Cruzeiro), o vo- 
lante Piris da Motta (ex-Fla- 
mengo) e o centroavante Die- 
go Churín (ex-Grêmio). (EC) 
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Oferta válida até 30/04/2024. Consulte as condições no site 
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ENTREVISTA 


“A CULTURA TEM O PAPEL DE 
ESTAR PRÓXIMA À VERDADE” 


Consagrado desde o seu romance de estreia, “Feliz Ano Velho” (1982), em que narra o acidente que o deixou tetraplégico e 
o desaparecimento do seu pai, o deputado federal Rubens Beyrodt Paiva, em 1971, durante o regime militar, Marcelo Rubens 
Paiva vem a Campo Grande pela primeira vez para participar do Festival da Juventude; autor de outros 16 livros CBlecaute”, “As 


» 


Fêmeas”, 


Meninos em Fúria”, 


» « 


O Orangotango Marxista”, etc), a 


ém de peças teatrais e roteiros de cinema, o escritor paulistano 


fala, neste domingo, às 10h30min, no Teatro Glauce Rocha, sobre a primeira experiência literária, ao lado do poeta Nycolas 
Verly (MS); no bate-papo com o Correio B, ele comenta sobre a nova produção do cineasta Walter Salles, mais uma adaptação 
de uma obra de sua autoria, “Ainda Estou Aqui" 2015), em que revisita a tragédia familiar, e diz que está emocionado por poder 
conhecer Mato Grosso do Sul. Confira, a seguir, os principais trechos da conversa 


MARCOS PIERRY 


Por que aceitou participar do 
Festival da Juventude em Cam- 
po Grande? 

O “Feliz Ano Velho” é o meu 
primeiro livro e vou falar mui- 
to do processo criativo de um 
primeiro livro. Tenho dado 
muita aula sobre literatura, 
tanto na época da pandemia 
quanto agora, cursos online, 
cursos presenciais. Estou um 
pouco na onda de falar mui- 
to do processo literário, do de- 
senvolvimento literário, e eu 
acho que “Feliz Ano Velho” é 
um caso bem exemplar de um 
rapaz que recebeu uma en- 
comenda, uma sugestão do 
editor, e tocou o projeto pa- 
ra a frente. 

Vaiser a primeira vez que eu 
vou para Mato Grosso [do Sul]. 
Estou emocionadíssimo. Sem- 
pre quis conhecer. Conheço 
muito bem a história, o ouro 
que acharam e como o Esta- 
do foi importante para a eco- 
nomia brasileira na época do 
Império e é agora com o agro. 
Vou adorar conhecer. Vai ser 
um prazer. 


Sessenta anos do golpe militar 
e o filme a partir do “Ainda Es- 
tou Aqui” a caminho. O que esse 
livro porventura te possibilitou 
de resgate familiar e pessoal? 

É um livro que resgata a im- 
portância da mulher nesse 
combate à ditadura. A gente 
sempre fala das viúvas, Clari- 
ce [Herzog, atualmente com 
82 anos, que foi casada com 
o jornalista Vladimir Herzog, 
torturado e assassinado pelo 
regime militar em 1975], Euni- 
ce [Paiva, advogada e mãe do 
escritor, falecida aos 86 anos 
em 2018]. Mas descobrimos 
que elas são grandes heroínas, 
porque elas é que ficaram e re- 
sistiram. E não só elas, como 
as mulheres que combateram 
o regime. 

Então, é uma espécie de re- 
conhecimento do valor que a 
mulher teve na reconstrução 
democrática. Porque a dita- 
dura violentou, mas ficaram 
aqueles que criaram os movi- 
mentos pelas Diretas Já [1983- 
1984], a Constituinte [1987- 
1988], a [Lei da] Anistia [1979] 
e que estão até hoje na batalha. 


O que poderia dizer sobre o fil- 
me? 

O filme foi dirigido pelo Wal- 
ter Salles, com a Fernanda Tor- 
res e a Fernanda Montenegro 
fazendo duas fases da vida da 
minha mãe e o Selton Mello 
faz o meu pai. Ele está pratica- 
mente pronto, mas eu não sei 
detalhes da produção, porque 
eu não me envolvo. Como au- 
tor do livro adaptado, o máxi- 
mo que eu faço é dar umas su- 
gestões sobre o roteiro, ler os 
tratamentos, falar se o cami- 
nho é esse mesmo, se faltam 
coisas e servir como uma espé- 
cie de auxiliar, assim, de cria- 
ção. Mas zero participação na 
produção. 


DIVULGAÇÃO 


“o 


Marcelo Rubens Paiva, de 64 anos, pela primeira vez em Campo Grande: “A melhor forma de 
explicar aos jovens o que aconteceu é mostrar o que aconteceu; lembrar, lembrar e lembrar” 


RUBENS 
PAIVA 


Me parece que a conjuntura atu- 
alajuda a “vender” o filme. 

É, de fato, esse filme tem um 
valor no lançamento até supe- 
rior do que nós imaginávamos. 
Porque não sóno Brasil, como 
em muitos países, os direitos 
humanos estão sendo viola- 
dos, as democracias estão sen- 
do atacadas, regimes autoritá- 
rios estão se insurgindo con- 


tra os opositores. E a história 
de uma família que vive a roti- 
na de família feliz, e que, de re- 
pente, é cercada e presa e vio- 
lentada por um grupo arma- 
do do governo, do exército, é 
uma história que está aconte- 
cendo até na Palestina se você 
pensar bem. 

Tornou-se uma história uni- 
versal dessa batalha e luta en- 
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Capas das edições de 1982 e 1994 e da edição comemorativa de 40 anos de “Feliz Ano Velho” 


tre as pessoas que querem vi- 
ver vidas tranquilas contra um 
estado que decide o destino 
das pessoas de acordo com a 
sua ideologia. 


E quanto à presença do Walter 
Salles na direção? 

Eu sou grande fã do traba- 
lho do Walter Salles, sempre 
fui, desde “Terra Estrangeira” 


Parceiros de longa data, o diretor Walter Salles e a atriz Fernanda 
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Montenegro voltam a trabalhar juntos em “Ainda Estou Aqui”, 
adaptação de mais uma obra do autor paulistano para o cinema 


[1995]. Assisti a basicamente 
todos os filmes dele e confio 
absolutamente nele, na forma 
de ele narrar em “Central do 
Brasil’, toda a delicadeza com 
que ele trata questões tão hu- 
manas, sensíveis. Acho que 
é o maior cineasta brasileiro 
da atualidade em atividade e 
tenho total confiança de que 
saia um filme que vai honrar, 
não só aqueles que lutaram 
contra a ditadura, mas a pró- 
pria cultura brasileira, o cine- 
ma brasileiro, do qual ele é o 
grande militante, ativista. 

Ajudou a reerguer a Cinema- 
teca [Brasileira, em São Pau- 
lo], está sempre patrocinan- 
do festivais e sem contar que é 
uma família bastante militan- 
te na área cultural, com o Ins- 
tituto Moreira Salles, entre ou- 
tras coisas. 


Juventude atual e ditadura bra- 
sileira. Gostaria que falasse um 
pouco sobre essa dobradinha e, 
eventualmente, sobre o papel da 
arte e da cultura nesse cotejo. 
Não sei o que a juventude bra- 
sileira atual pensa sobre. Te- 
nho 64 anos [risos], já faz mui- 
to tempo que eu deixo de es- 
tar ligado às questões da ju- 
ventude. Eu espero que, como 
o livro, a gente transmita a ela 
uma dose de história do que 
aconteceu nesse mundo, em 
que há tanta mentira e tanta 
fake news e tantas versões, ou, 
como eles gostam de falar, tan- 
tas narrativas que deturpam o 
que realmente aconteceu. 
Acho que a cultura tem um 
papel fundamental de estar 


próxima à verdade, e os meus 
livros sempre tiveram esse pa- 
pel, desde “Feliz Ano Velho’, de 
contar o que aconteceu. Não 
sei se esse é o papel da litera- 
tura, do cinema, se todos os 
filmes e todos os livros devem 
ter essa preocupação, mas, no 
meu caso, moldou a minha vi- 
da profissional. Não só no ci- 
nema, no teatro, na literatu- 
ra, como até nas redes sociais 
e nas colunas de jornal que eu 
escrevo. 


Como explicar aos jovens que 
aquele período de exceção per- 
manece determinante para o 
que o Brasil é hoje enquanto so- 
ciedade e nação? 
A melhor forma de explicar 
aos jovens o que aconteceu 
é mostrar o que aconteceu. 
Eu não sei o que tem se ensi- 
nado nas escolas. Eu sei que 
muitas escolas hoje têm receio 
de tocar nesse assunto. Exis- 
te esse movimento da escola 
sem partido, o que para mim 
é uma aberração, já que você 
tem que falar de temas com- 
plexos danossa tragédia enão 
pode abrir mão da autocrítica. 
Então, a forma de explicar, 
não só fazer filmes e livros, 
peças, mas seria fundamental 
também ter o Museu da Me- 
mória, que é o que o Flávio Di- 
no defendeu no ano passado, 
datas comemorativas, ter O 
monumento dos mortos e de- 
saparecidos aqui em São Pau- 
lo, que todo ano tem manifes- 
tações. Enfim, acho que cabe 
a nós, a sociedade, lembrar, 
lembrar elembrar. 
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OSCAR QUIROGA 


O QUE E MAIS BELO? 


que é mais belo? Uma verdade crua que 
desmonte teus convencimentos ou uma 


mentira que te conforte e outorgue sobrevida 
aos teus equívocos? Nenhum dos posicionamentos te 
garante alívio, são duas formas diferentes de estresse, e 
nem há a opção de neutralidade, a não ser que tua alma 
venha se preparando há muito tempo para a história 
atual. Ninguém aceita de bom grado reconhecer que 


seus convencimentos estejam equivocados, todos, 


sem exceção, nos sentimos eternamente do lado certo 


da história, os equivocados são sempre os outros. 


Mas como a Vida tem planos maiores do que nossos 


particulares pontos de vista, de tempos em tempos, 


como agora, ou nos rendemos à beleza de perceber o 
equívoco de nossos convencimentos, ou pleiteamos 
uma sobrevida à nossa ignorância, que não deixa deter 


sua beleza também. 


ua | DATA ESTELAR: 


Mercúrio se afasta da Terra. 


Áries 21/3 a 20/4 


Ainda que o futuro seja 

mais incerto do que você 
gostaria de aceitar, mesmo 
assim, não há razão para se 
esbaldar em preocupações. Con- 
sidere que há algo maior do que 
suas pretensões em andamento 
ese refugie nisso. 


Touro 21/4a 20/5 


Dá para pensar em um 

montão de possíveis 
adversidades que potencial- 
mente jogariam seus planos por 
terra, mas também dá para pen- 
sar que a força de suas aspira- 
ções prevalecerá e que tudo 
dará bastante certo. 


Gêmeos 21/5 a 20/6 


De certa forma, as pes- 

soas que apresentavam 
discórdias e conflitos desne- 
cessários parecem acalmar ou, 
pelo menos, desinteressar-se 
de seguir em frente com esse 
estado de coisas. Essa é uma 
ótima notícia para você. 


Câncer 21/6 a 21/7 


Agora vai ficar um pouco 

mais claro o panorama, 
isso dissipará muitas dúvidas, 
e, como resultado, a ação será 
mais eficiente também. Deixe as 
preocupações e as ansiedades 
falando sozinhas enquanto você 
se dedica a agir. 


Leão 22/7 a 22/8 


Ao passo que a mente se 

acalma e produz pensa- 
mentos alentadores, a realidade 
continua no mesmo ritmo louco 
que até há pouco lhe produzia 
ansiedade. Porém, com a mente 
mais calma, apesar de nada 
mudar, tudo muda. 


Virgem 23/8a22/9 


Com boa disposição, o que 

antes pareciam ser riscos 
insuperáveis passarão a ser vis- 
tos como circunstâncias que 
fazem parte do cenário pelo qual 
sua alma precisa se movimen- 
tar. Nada tão importante quanto 
parecia antes. 


Libra 23/9a 22/10 


Aquilo que não estiver 

ao seu alcance, alguma 
outra pessoas por aí executará 
com relativa facilidade. Confie 
na força da união, porque, ainda 
que os relacionamentos com- 
pliquem, é na solidariedade que 
tudo se resolve. 


Escorpião 23/10a 21/11 


A boa vontade é insufi- 

ciente, se não for acom- 
panhada de uma ação efi- 
ciente. Às vezes é preciso dar 
muitas voltas até a alma se 
atrever a colocar em prática 
seus pressentimentos e verifi- 
car se são reais. 


Sagitário 22/11a 21/12 


Tudo muda, as pessoas 

mudam, mas há princi- 
pios que são imutáveis, porque, 
sem esses, todo o resto desmo- 
ronaria. Você reconhece quais 
são esses princípios em sua 
vida? É hora de pensar bem a 
esse respeito. 


Capricórnio 22/12 a 20/1 


Há coisas que, apesar de 

incômodas, não preci- 
sam ser resolvidas para seguir 
em frente, apenas toleradas, e, 
enquanto isso, sua alma pode 
se focar no que realmente inte- 
ressa, sem distrações nem con- 
flitos inúteis. 


Aquário 21/1 a 19/2 


Você experimentará uma 

renovada leveza que 
contribuirá para que as deci- 
sões importantes que sua alma 
tomar aconteçam em um ânimo 
muito melhor, mais positivo. Isso 
será de grande ajuda, aproveite 
enquanto dura. 


Peixes 20/2 a 20/3 


>>> Dá medo se lançar à aven- 
E< tura de viver, porque, de 
imediato, isso significa perder o 
controle sobre os aspectos bási- 
cos da rotina. Esse medo, porém, 
passará, e sua alma continuará 
em frente com a aventura de 
viver. 
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RESUMO DE NOVELAS 


ELAS POR ELAS 
Globo, 17h15min 


«e Caridade e Artur desfazem o mal- 
entendido com Primo Cícero, e todos 
oferecem um lanche ao rapaz. Seu Tico 
Leonel nota o interesse de Quinota 

por Artur. Caridade repreende Fé por 
falar mal de Quinota, e questiona 

seu noivado com Tobias. Esperança 
beija Nastácio, mas disfarça quando 

Zé Beltino chega. Tia Salete impede 
que Zefa Leonel venda sua aliança de 
casamento para comprar mantimentos 


Lupita estranha o comportamento 
de Júpiter. Electra se surpreende 
com uma festa de boas-vindas ao 
chegar ao casarão. Plutão se desculpa 
com Electra. Hans critica Jéssica por 
ajudar a libertar sua prima. Júpiter 
convida Lupita para viajar. Vênus se 
comove ao saber da suposta doença 
de Lupita. Chicão não consegue fazer 
Andrômeda se declarar novamente. 
Plutão se encontra com Nicole. Mila 
recupera a gravação que fez contra 


Hans e o ameaça. 


para a família. Zefa Leonel afirma 


que voltará para o garimpo atrás da 
turmalina, e Seu Tico Leonel segue 


SBT, 19h30min 


A INFÂNCIA DE ROMEU E JULIETA 


RENASCER 
Globo, 20h15min 


seguidores e que pode ter muitas 
visualizações se postar algo positivo 
sobre o casal. Glaucia garante espaço 
para Vitor na Monter Holding. 


«e José Inocêncio repreende João 
Pedro ao saber que o filho e Sandra 
voltaram a se encontrar. Ritinha 
pergunta por Augusto para Zé Bento. 
Augusto explica a Buba que a farsa 
da gravidez pode ser a salvação do 
pai, e tenta convencer a psicóloga a 
dizer que o filho que Teca espera é 


DIVULGAÇÃO 


de Venâncio. Mariana sente ciúmes 

da forma como o marido trata Buba. 
Eliana conta a José Inocêncio que Buba 
não está grávida. Buba aceita ir para a 
fazenda levando Teca, para dizer a José 
Inocêncio que o filho que a menina 
espera é de Venâncio. Ritinha ameaça 
ir embora ao ver Eliana de volta na 
fazenda. José Inocêncio permite que 
Eliana fique por lá. João Pedro cogita 
para José Inocêncio que Eliana possa 
ser a mandante da morte de Venâncio. 


a esposa. Margaridinha e Benvinda 
armam uma confusão com os 
garimpeiros, e Artur ajuda Quinota. 
Artur e Quinota se beijam. 


e» O detetive fala que Vitor (foto) é 
dono da página Castanheira no Bafo. 
Leandro oferece um bom salário a 
Bassânio. Hélio pergunta a Bernardo 
se Leandro sabe do plano absurdo 

de Glaucia para o CEC. Bernardo 

diz que Leandro não concordaria, 

mas que deseja poupar o pai. Hélio 
compreende, mas afirma que vai 
movimentar a população. Vera demite 
Vitor, que diz a Glaucia e Fred que Vera 
descobriu tudo, alega que tem muitos 


FAMÍLIA É TUDO 
Globo, 18h15min 


«e Jéssica disfarça a irritação com 

a desconfiança de Electra. Tom 
repreende Paulina. Andrômeda e 
Chicão são resgatados no momento 
em que ela tenta se declarar para ele. 


DIÁLOGO 


ESTER FIGUEIREDO 


dialogo(correiodoestado.com.br 


FELPUDA 


igurinha que afirmava estar no segundo turno 
das eleições de Campo Grande agora, ao que tudo 
indica, não deverá nem sequer participar da primeira 
fase da disputa. Nos bastidores políticos, os comentários 
são de que as “sessões frituras” já surtiram efeito. 
Assim, nas informações mais detalhadas apresentadas 
à cúpula nacional, o quadro demonstrado é que se trata 
de problemas e de baixo nível potencial de votos. 
Tudo caminha para que acabe em nada. 


Pela tangente 


Pré-candidato estaria 
prestes a jogar a toalha 
na disputa pela Prefeitura 
de Campo Grande. Aliás, 
desde o início, já vinha 
sentindo que o humor 

do eleitorado não é 

o mesmo de outrora. 


Mais 


Isso sem contar o evidente 
racha em seu partido. 
Como desculpa, ele tem 
dito que só oficializará 

seu nome quando 

houver a garantia 

de recursos para o embate. 
Mais óbvio, impossível. 


DIVULGAÇÃO 


A cantora brasileira Teresa Cristina se apresentou na cerimônia 

de abertura do Fórum Permanente de Pessoas Afrodescendentes, 
realizado no Palais des Nations (Palácio das Nações), sede europeia 
da Organização das Nações Unidas (ONU), em Genebra, Suíça. 

A cantora também é referência na luta pela inclusão das mulheres 
na música e no samba em geral. Ela se tornou a primeira artista 

do gênero a ter uma banda formada inteiramente por mulheres 
negras. O evento, que se encerra amanhã, também contou com 
exposição de arte de autores brasileiros no mezanino principal. 
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>) BRUNA MAIOLINO BARUTA 


Bruna Chinaglia Maiolino Baruta, 
Luiz Octávio Pinho, 

Natália Mangiolardo Martins, 
Pedro Pedrossian Neto, 

Ana Claudia Diniz Duim, 
Johnny Weise Khouri, 

Alvarina Cardoso da Silva, 
Edite Higa Guenka, 

Dr. Júlio César Fanaia Bello, 
Laerson Barbosa dos Santos, 
José Richarles Brum, 

Luiz Carlos Spengler, 

Silvia Rocha Pereira da Silva, 
Armindo Antonio da Silva, 

José Vamberto Alves, 

Lauri Floro dos Santos, 

Vera Lúcia Lhanos, 

Luiz Edison Schneider, 

Ana Paula Albuquerque dos Reis, 
Fernando Wollmann, 

Mariana Prado, 

Adriana Pereira da Silva Bretan, 
Elza da Costa Moraes, 


STUDIO VOLLKOPF 


> LUIZ OCTÁVIO PINHO 


Dr. Arlindo Seiki Nakasone, 
Beatriz Bertoncelo, 

Sílvia Calarge, 

Dr. Carlos Augusto 
Guimarães de Lima, 

Mário Whately Thompson, 


Rosana Marckert de Paula Ribeiro, 


Carlos Alberto de Jesus Marques, 
Marta Recalde Lino, 

Afonso Carneiro Pinheiro Filho, 
Nicole Arguelho Cardenas, 
Marcelo Pimentel Duailibi, 
Tatiana Sena Borgo, 

Wagner Luiz Figueiredo da Silva, 
Willian dos Santos Peruzzo, 
Ariane Gonçalves, 

Maria Elza da Cruz, 

Aline Satsiko Andrade Teruya, 
Maria de Lurdes Lemes, 

Ismara da Silva Dib, 

Marcos Luiz Pereira Lesmo, 
Maria Gomes de Assis, 

Nailo Vilela, 
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ESCR ITOR BRITÂNICO 


Quando os homens são puros, 
as leis são desnecessárias; 
quando são corruptos, as leis são inúteis”. 


ARQUIVO PESSOAL 


LU PREZIA 


E Marina Morena 


ARQUIVO PESSOAL 


) NATÁLIA MANGIOLARDO 


Isa Maria Aquino Ratier, 

Dr. Marcelo Antonio Cotrim Ferro, 
Sandra Aparecida 

Louzada da Costa, 

Fernando Rocha Coutinho Alencar, 
Silvia de Oliveira Ferreira, 

Arly Monteiro, 

Valmir da Costa Flôres, 

Mariana Passos Azevedo Jorge, 
Vivienne Pedrosa, 

Ricardo Teixeira Albaneze, 

Marco Lóris Rodrigues Antunes, 
Antonia Queiroz, 

Herminia Cavassa de Lima Couto, 
Kátia Anderson Corrêa, 

Marcelo Henrique Lessonier, 
Emily Cardoso Arima, 

Dr. Ailton Cabral Duarte, 

Delfina Nogueira de Souza, 
Rosângela Cury de Souza, 

Gil Mendes, 

Janaína Esquível de Almeida, 

Dr. José Gomes Filho, 


>) PEDRO PEDROSSIAN NETO 


Haroldo Cavalcante Fagundes, 
Dra. Waldomira Martins Virgilio, 
Alfredo Figueiredo, 

Maria do Socorro Hozano de Souza, 
Lourival Martins Fagundes, 
Carlos Adolfo Alves de Souza, 
Renata Garcia Bruno, 

José Rodrigues Rojo, 

Nilzete Hardoim Monteiro, 
Cristiane Domingues, 

Yayoi Tomouti Shigematsu, 
Alcides Maia Moura, 

Maria Aparecida Corrêa, 

Sibele de Souza Cação, 

Dra. Aparecida Maria 

de Freitas Elias, 

Claudinei dos Santos, 

Florinda Correa de Almeida, 
Izaias Lopes Mendes, 

Izabel Cristina Correa, 

Ana Paola Morales, 

Maria Dalva de Souza Figueiredo, 
Ronaldo Augusto Lessa Santos, 


REGINA AOKI 


| CORREIO B | 


Desvio 


Há quem afirme que o fato 

de o ex-presidente da República 
Jair Bolsonaro não vir a Campo 
Grande para ato político sinaliza 
que pré-candidatura própria 

à prefeitura estaria, digamos, 
agonizando. O líder maior 

do PL fez questão de gravar 
vídeo afirmando que estará, 

no dia 14/5, “desembarcando 
em Ponta Porã” e, no dia 15, 
fazendo “um grande evento 

em Dourados” Sobre uma 
possível passagem pela Capital, 
nenhuma menção. Tudo indica 
que alguém andou contando 
com o ovo antes dele ser botado. 


Bingo! 


Da atuação política 

de Bolsonaro em Dourados 
poderão sair definições 

para a disputa pela prefeitura 
daquele município. Uma delas 
seria a aliança do PL com 

o prefeito Alan Guedes, 

que é do PP, uma estratégia 
que vem sendo articulada 
pela líder do Progressistas, 
senadora Tereza Cristina 
Corrêa da Costa Dias, 

amiga do ex-presidente 

e de quem já foi ministra. 


Roleta 


A outra linha para eventual 
definição seria a indicação 

de Gianni Nogueira 

para disputar a eleição. 

Ela é presidente do PL Mulher 
e esposa do deputado federal 
Rodolfo Nogueira, o Gordinho 
do Bolsonaro. Não se descarta, 
entretanto, em um possível 
caso de fechamento de aliança 
com o PP que ela venha 

a compor a chapa como 
candidata a vice-prefeita. 
Aroleta está girando... 


ARQUIVO PESSOAL 


> ANA CLAUDIA DINIZ DUIM 


Renata Egito Barbosa, 

Paula Miyasaki, 

Evelly Cristina Sena Colhante, 
Fábio Luis Setogute, 

Erika Helena Kikuchi, 

Viviani Moro, 

Marisa Mieko Matsumoto, 
Francisco Leopoldo Klamas, 
Paulo Cavassa de Almeida, 
Mário Mori, 

Fabricio Marcos Shimabukuro, 
Roberto Akira Kojima, 

José Sandri, 

Dirceu Vicente Rossettini Costa, 
Tânia Regina Luzardo 

de Souza Sichinel, 

Gustavo Henrique Zanella, 
Antonio Hoscher, 

Ida Maria Crisci Manzano, 
Luciane Morimatsu Zaidan. 


COLABOROU TATYANE GAMEIRO 
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LITERATURA 


Viva a Professora Glorinha! 


ASL presta homenagem a Maria da Glória Sá Rosa 
em sua Roda Acadêmica desta quinta-feira 


DA REDAÇÃO 


Saudosa Cadeira nº 19 da 
Academia Sul-Mato-Gros- 
sense de Letras (ASL), Ma- 
ria da Glória Sá Rosa, a Pro- 
fessora Glorinha, que tanto 
contribuiu para a constru- 
ção da cultura e da educa- 
ção no Estado, é a homena- 
geada da Roda Acadêmica de 
abril da ASL. O evento pro- 
mete resgatar lembranças 
pessoais e momentos mar- 
cantes da história da imor- 
tal, hoje, no auditório da sede 
da ASL, na Rua 14 deJulho, nº 
4.653, Altos do São Francisco, 
às 19h30min. 

Personagem que deixou 
para Mato Grosso do Sul um 
imenso legado cultural, a 
Professora Glorinha terá lei- 
turas e conversas sobre sua 
vida por meio da apresenta- 
ção dos acadêmicos Marisa 
Serrano, Américo Calheiros 
e Henrique de Medeiros. Es- 
tão convidados também, pa- 
ra intervenções, Albana Xa- 
vier, Lenilde Ramos e Pau- 
lo Simões. A atividade é pre- 
sencial, a entrada é franca e 
otraje, esporte. 

Os chás e rodas acadêmi- 
cas deste ano são uma par- 
ceria entre a Academia Sul- 
Mato-Grossense de Letras, a 
Fundação de Cultura do Es- 
tado e a Secretaria de Turis- 
mo, Esporte e Cultura de Ma- 
to Grosso do Sul. O evento de 
hoje terá também a partici- 
pação da Universidade Fe- 
deral de Mato Grosso do Sul 
(UFMS), com o Música Eru- 
dita e Suas Fronteiras, reali- 
zado em parceriapelaASLea 
UFMS, dentro do projeto Mo- 
vimento Concerto. 

Aapresentação musical da 
UFMS, que abordará obras 
de Geraldo Ribeiro, Aníbal 
Augusto Sardinha (Garoto) 
e Levino Albano da Concei- 
ção, terá a presença de Evan- 
dro Dotto, violonista, profes- 
sor, produtor e pesquisador. 
Dotto é bacharel em Violão 
pelo Conservatório Brasilei- 
ro de Música (RJ, 2012), licen- 
ciado em Música pelo Insti- 
tuto Claretiano (2022), pós- 
graduado em Educação Mu- 
sical pela UNIS (MG, 2014) 
e mestre em Música pela 
UFMG (2021). 


MARISA 

“Muito mais do que a minha 
professora de português, a 
Glorinha foi minha amiga e 
orientadora. Fiz a Faculda- 
de de Letras e escrevi com 
a [Maria] Gessy Salles uma 
coletânea de livros didáticos 
estimulada por ela. Aprendi 
a conhecer e a gostar de tea- 
tro, de música popular bra- 
sileira e, principalmente, a 
amar a literatura por influ- 
ência dela”, relembra Mari- 
sa Serrano. “Falando para os 
jovens, eu diria assim: “Vocês 
iriam amar a Glorinha'. To- 
pava tudo. Se alguém tinha 
uma boa ideia, podia contar 
que ela ajudava a pôr em prá- 
tica”, diz. 

“Ela nos ensinava a não ter 
medo de ousar. A Glorinha 
capitaneou o florescimento 
da cultura em nosso estado. 
Exposição de artes plásticas, 
ela estava à frente; criação 
do teatro universitário, foi 
ela quem idealizou; festivais 
de música, sempre com ela; 
concursos literários, tam- 
bém era com a Glorinha. Ela 
era uma descobridora de ta- 
lentos”, reconhece Marisa. 

“Era uma mulher que con- 


Professora Glorinha 
sera 
Em | E 9 
Ñ 
o k x 
> va 
| j 


3 


FOTOS: DIVULGAÇÃO 


Américo Calheiros, Marisa Serrano e Henrique de Medeiros 


Evandro Dotto 


seguiu fazer com que a po- 
pulação e, principalmente, 
a juventude fosse mais cul- 
tae participativa. Um divisor 
de águas, em se tratando de 
cultura e educação, sem es- 
quecer que, à época, nos cur- 
rículos de Letras era latim e 
francês. Não tinha inglês. E 
ela trouxe a Aliança France- 
sa para Campo Grande para 
estimular que nós conhecês- 
semos a literatura francesa, a 
língua francesa, que era tida 
como uma língua culta, favo- 
recendo, assim, que a gente 
abrisse horizontes. Foi muito 
importante para nós”, afirma 
a acadêmica. 


AMÉRICO 
“Na Roda Acadêmica, abor- 
darei um pouco de seu perfil 
como professora, como pes- 
soa responsável por ações 
fundamentais para a confi- 
guração da cultura sul-ma- 
to-grossense e a força de seu 
legado criativo para a poste- 
ridade. Esses aspectos, vou 
enfocar a partir de sua atua- 
ção na educação e na intera- 
ção que ela estabeleceu com 
acultura, mudando, assim, o 
curso de tantas vidas que por 
ela passaram e contribuindo 
sobremaneira para a conso- 
lidação da identidade do es- 
tado de Mato Grosso do Sul”, 
adianta Américo Calheiros. 
“Aprecio, com muita luci- 
dez e carinho, todas as suas 
obras, posto que são de reco- 
nhecida importância para a 
memória cultural do Estado. 
Entretanto, destaco uma de 
suas obras: ‘Deus Quer, o Ho- 
mem Sonha, a Cidade Nasce’, 


pela sua motivação, uma vez 
que foi escrita por ocasião 
dos 100 anos de emancipa- 
ção política e administrativa 
de Campo Grande e pelo con- 
teúdo cultural que abrange. 
Vale muito a pena lê-la”, re- 
comenda o imortal. 


HENRIQUE 

“A Professora Glorinha sim- 
plesmente respirava educa- 
ção e cultura, era a sua vida, 
um ícone e símbolo em Mato 
Grosso do Sul. Foi importan- 
tíssima para a construção da 
cultura estadual, como pro- 
fessora, escritora, incentiva- 
dora, agregadora, com parti- 
cipação em todas as artes. Es- 
teve sempre ao lado dos mo- 
vimentos que contribuíssem 
parao desenvolvimento aca- 
dêmico e das belas-artes sul- 
mato-grossenses”, referenda 
Henrique Medeiros, presi- 
dente da ASL. 

“Durante 44 anos, ocu- 
pou a Cadeira 19 da Acade- 
mia Sul-Mato-Grossense 
de Letras, com expressiva 
e importante participação 
na instituição. Como pes- 
quisadora e escritora, teve 
mais de dezena de livros pu- 
blicados, aliados a centenas 
de artigos em jornais e re- 
vistas, prefácios e apresen- 
tações para autores. Uma 
senhora pequenininha que 
chegava silenciosa, de um 
jeito peculiar e discreto aos 
ambientes e se tornava ra- 
diante, chamando atenção 
pela sua grandiosidade co- 
mo pessoa, nunca teve fim 
em seus projetos de realiza- 
ções e vida”, afirma. 


ZAP 


CAROL BORGES 


canalzap@cartaznoticias.com.br 


Papel de destaque 


An 


próxima novela das 21h. O folhetim escrito por João 
Emanuel Carneiro chegará à grade da Globo no 


Ni Prattes está escalado para “Mania de Você”, 


segundo semestre. 


Segundo semestre 

A segunda temporada de 
“Sobre Nós Dois” tem es- 
treia prevista para agosto. 

O programa do GNT é co- 
mandado por Sabrina Sato e 
Marcelo Adnet. 


Temporada de estreia 
A primeira temporada de 
“Passinho: O Ritmo dos So- 


nhos’, original Disney+, con- 
tará com sete episódios. 
Produzido pela Boutique 
Filmes, o projeto infantoju- 
venil apresentará o famoso 
passinho, tipo de dança ori- 
ginária do funk carioca que 
se popularizou em 2010. 


Fim dos trabalhos 
O Multishow encerrou as 


gravações da segunda tem- 
porada de “Bar do Gogó” A 
produção, que é estrelada 
por Maurício Manfrini, ain- 
da não tem data de estreia 
prevista. 


Outros projetos 

No ar em “Renascer” Eli 
Ferreira também poderá ser 
vista na segunda temporada 
de “Um Dia Qualquer” Com 
previsão de estreia para o 
segundo semestre, a pro- 
dução estará disponível pa- 
ra os assinantes da platafor- 
ma Max. 


CANAL BRASIL 


Priscila Fantin precisou 
manter o fôlego durante as 
gravações de “Alma Gêmea”, 
que retorna ao ar no “Vale a 
Pena Ver de Novo”, a partir 
de segunda-feira. Apesar de 
viver a romântica mocinha 
Serena, a atriz encarou uma 
série de cenas de ação. “Teve 
uma perseguição em uma 
fazenda que eu subia no 
telhado, cenas de nado que 
não podia mexer muito 
para não subir a areia e 
turvar a imagem, as cenas 
com os animais, arara, cobra, 
jacaré. Fomos em uma 
fazenda de jacarés. Eu gosto 
muito das cenas de ação, 
encontrava muito prazer 
em fazê-las”, relembra. Na 
história de Walcyr Carrasco, 
Serena e Rafael, papel de 
Eduardo Moscovis, vivem 
um amor de outras vidas. A 
mocinha é a reencarnação 
de Luna, esposa de Rafael, 
interpretada por Liliana 
Castro, que acaba morrendo 
em um assalto logo no início 
da novela. “A repercussão da 
personagem foi gigantesca, 
assim como a da novela. 
Passava no horário das seis 
e alcançou bons índices na 
audiência. Até hoje muita 
gente me chama de 
Serena. Foi uma personagem 
muito querida e que as 
pessoas têm muito 
carinho”, valoriza. 
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Hoje, o “Conversa com Bial” recebe 


Juan Paiva e Theresa 


Fonseca. O programa vai ao ar no GNT e 


na Globo. 


Para as sequências da morte de José 
Venâncio, papel de Rodrigo Simas, em 


“Renascer”, da Globo. Todo o elenco 


brilhou em cenas emocionantes. Uma 
junção positiva de direção apurada e bom 


texto. 


Nesta quinta-feira, a TV Cultura exibe, 


pela primeira vez na televisão aberta, o 


documentário “O Brasil Visto do Alto”. 


FOI 
MAL 


A Globo hoje leva ao ar o segundo 


episódio de “Os Outros”. 


O Globoplay disponibiliza, nesta 


quinta-feira, novos episódios da 


segunda temporada de “Justiça” 


Para a exibição em sequência de 


“Encantado's” e “Sob Pressão” na grade da 
Globo. Além de esconder a série médica 
na programação, a emissora ainda exibe a 
produção após uma trama de humor. Uma 
quebra de emoções. 
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GIBA UM 


gibaum@gibaum.com.br 7 @gibaum 


Café batizado 


No café da manhã com jornalistas, 
esta semana, o presidente Lula mos- 
trou que resolveu aceitar as recomen- 
dações do publicitário Sidônio Pal- 
meira, com quem andou se reunindo 
para falar sobre a queda de popula- 
ridade. Durante todo o café, o petista 
manteve-se bem-comportado, evi- 
tando improvisos, não abrindo a 
boca sobre determinados assun- 

tos. Não atirou na direção do BC, da 
Câmara e da Petrobras. Disse que 
não tem nenhum problema com o 
Congresso, que teve uma boa reunião 
com Arthur Lira e até preferiu não dar 
palpite sobre o futuro de Sergio Moro. 
Alguns convidados acharam que 
“havia alguma coisa no café dele”. 
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Não há elementos 
concretos que indiquem, 
efetivamente, que o 
investigado pretendia 

a obtenção de asilo 
diplomático para 
evadir-se do País” 


ALEXANDRE DE MORAES, ministro 
do STF, no arquivamento de petição 
contra Jair Bolsonaro, no episódio da 
estadia na embaixada da Hungria 


CONFUSÃO MENTAL 


A coluna Radar da revista Veja desta 
semana divulga que o presidente 
Lula tem apresentado episódios 

de “confusão mental” Ele estaria se 
atrapalhando com números e outros 
dados do governo durante agen- 

das de trabalho. Um dos exemplos 

é a fala de Lula que acusou Israel 

de matar 12,3 milhões de crianças, 
dado incompatível com a realidade 
(o correto seria 12.500). Há outra 
contradição de Lula, ao atribuir, em 
um evento, sua deficiência (perda de 
seu dedo mínimo da mão esquerda) 
quando falou que “perdeu parte do 
corpo porque era catador de siri” (foi 
em um acidente de trabalho em uma 
fábrica). 


Insana proposta” 1 


A Associação Brasileira de Super- 
mercados (Abras) apresentou ao 
Ministério da Fazenda um docu- 
mento propondo que uma série 

de alimentos seja incluída na 

cesta básica da reforma tributá- 

ria. Os itens sugeridos são qualifi- 
cados como “alimentação saudá- 
vel” e deveriam ser beneficiados 
com desoneração do novo imposto 
sobre bens e serviços. Aí, a surpresa: 
da lista em questão, constam artigos 
como caviar, queijos sofisticados, 
foie gras de patos e gansos, ostras, 
enguias e lagostas. Luiz César Rocha, 
presidente do Sindicato dos Audi- 
tores Fiscais da Receita Estadual do 
Rio de Janeiro chamou a sugestão de 
“insana proposta” 


INSANA PROPOSTA 2 


Essa proposta é sugerida em um 
País onde foram registrados pelas 
Nações Unidas mais de 21 milhões 
de pessoas em estado de fome, con- 
forme relatório de 2023. E onde mais 
da metade da população (50,3%, de 
acordo com estudo da Tendências 
Consultoria) pertence às classes D 

e E, com renda domiciliar de até R$ 
2,9 mil. Essa faixa, segundo o Die- 
ese, tem dificuldades para sustentar 
hábitos alimentares, como “carne, 
feijão, leite, arroz, farinha, batatas, 
legumes, tomates, pão francês, fru- 
tas, açúcar, banha/óleo e manteiga” 


Acompanhe também 
agora o Giba Um no 


seu canal no YouTube 


Giba Um youtube.com/QGibaUmExpress 


Ivete fora dos palcos 


= Muita gente já se acostumou a ver a cantora 

Ivete Sangalo (primeira foto) longe dos palcos, mas 
com um microfone na mão apresentando algum 
programa. Só que, recentemente, Veveta (seu 
apelido) demostrou seus dotes sem um microfone 
na mão. Ela foi uma das atrações do desfile da nova 
coleção da Misci, Tenda Tripa, que foi realizado na 
terça-feira na Bienal de São Paulo. E claro, como não 
poderia deixar, Ivete foi ovacionada no fim do desfile 
ao lado do estilista e criador da marca, Airon Martin. 
A nova coleção apresentou modelos com materiais 


Entrar no gramado verde do futebol deve ser o próximo 
passo de Luciano Hang, o colorido aliado de Jair Bolso- 
naro, dono da rede de lojas Havan. Ele é apontado como 
candidato à compra de uma participação no Brusque. O 
clube, vice-campeão catarinense, discute a criação da 
sua Sociedade Anônima de Futebol (SAF). 


A Havan tem sua sede na cidade e é patrocina- 

dor master do time. A investida de Hang no fute- 
bol seria uma forma de higienizar sua reputação. 
O apoio exagerado a Bolsonaro tem lhe custado 
caro e ele é investigado por mensagens antidemo- 
cráticas trocadas com outros empresários. 


sustentáveis, como o beLEAF e o reaproveitamento 
de retalhos de jeans, transformados em um novo 
tecido após a aplicação de látex transparente, muitas 
fivelas e cortes precisos. Entre tantas celebridades 
presentes, da segunda foto à esquerda para a direita, 
estavam a ex-“BBB” recém-saída Beatriz Reis, Lara 
Silva, filha de Fausto Silva, Rafa Kalimann, que está 
recebendo aplausos por sua atuação na novela 
“Família É Tudo”, Antônia Moraes, que agora tem 
como nome artístico Anttónia (“Quis trocar de nome 
por uma questão energética”). 


Arritmia é a nova ameaça 


orno peito, palpitação e desmaios são os sin- 
Des mais comuns de arritmias cardíacas, 

que também representam a principal causa de 
morte súbita. Por ano, as duas disfunções juntas acarre- 
tam cerca de 300 mil vítimas no Brasil, segundo dados 
da Sociedade Brasileira de Arritmias (Sobrac). A enti- 
dade está empenhada em informar a população da 
importância do diagnóstico precoce e das formas de 


prevenir a doença (tem até data especial, 12 de novem- 
bro, Dia Nacional de Prevenção das Arritmias Cardía- 
cas e Morte Súbita). Segundo cardiologistas, doenças 
pulmonares, depressão e ansiedade podem mascarar 
ossinais de arritmias. Em alguns casos, a arritmia pode 
levar à morte súbita, que ocorre de forma inesperada, e 
em um prazo de uma hora desde o início dos sintomas, 
pode evoluir para parada cardiorrespiratória e morte. 


Dezoito anos 


Depois de 18 anos do início das obras, o único vagão 
que cruza a Transnordestina é o “trem pagador” da 
União. A CSN, responsável pela construção da rodo- 
via, está perto de obter a liberação de mais uma tran- 
che de recursos públicos para o projeto. As tratativas 
da Transnordestina Logística, controlada pela CSN, 
envolveu um financiamento de R$ 3,6 bilhões com 


E Faltando pouco mais de 90 dias para os Jogos 
Olímpicos de Paris, o Comitê Olímpico Brasileiro 
apresentou, no Morro da Urca, no Rio de Janeiro, os 
trajes que a delegação de atletas usará na abertura 
e durante todo o evento. A novidade deste ano é 

a parceria com a Riachuelo, que desenvolveu os 
uniformes mostrando a diversidade animal e vegetal 


Bem cotado 


o Fundo de Desenvolvimento do Nordeste. O con- 
trato deverá ser assinado até junho. Até o momento, 

a construção da ferrovia já consumiu mais de R$ 37,5 
bilhões, fora R$ 1,5 bilhão de juros e amortizações. 
Para a conclusão da fase 1, ainda serão necessários 
R$ 6,3 bilhões - mais de mil quilômetros entre o Porto 
de Pecém (CE) e a cidade de Paes Landim (PI). 


do território nacional, retratando a riqueza da vida 
selvagem brasileira. E claro, na paleta de cores, não 
poderia ser diferente: uma homenagem à bandeira do 
País, incorporando nuances de verde, azul e amarelo 
em grande parte das peças. Rebeca Andrade, que foi 
um dos destaques da última Olimpíada, foi uma das 
escolhidas para ser a garota propaganda. 


O ex-governador de Pernambuco e atual presidente do Banco 

do Nordeste (BNB), Paulo Câmara, está cotado para a Secretaria 
de Comunicação (Secom), no lugar de Paulo Pimenta. Não é um 
petista puro-sangue, como outros especulados para o cargo, como 
Rui Falcão. Em contrapartida, tem o vice-presidente Geraldo Alck- 
min como aliado de peso. Câmara, antes do comando do BNB, era 
companheiro de Alckmin no PSB. Mais: também tem gente que 
acha que Alckmin é o ideal para a Secom: ele tem um portfólio de 
vitórias eleitorais. Acumularia, então, as pastas de Desenvolvi- 
mento, Indústria e Comércio e de Comunicação. 


Nove fazendas 


O apresentador do SBT, Ratinho, reve- 
lou detalhes de sua fortuna em um 
podcast, em que não escondeu deta- 
lhes de seu império. Aos 67 anos, conta 
com 73 emissoras de rádio, 9 fazen- 
das e até mesmo uma emissora de 

TV afiliada do SBT. Quer aumentar 

a rede de rádios para ser a maior do 
País (faltam apenas cinco). Ele come- 
çou cedo, pegando mamona para ven- 
der. “Depois, fui engraxar sapatos em 
um bar de Marumbi, cidadezinha do 
Paraná, e sempre vendi alguma coisa. 
Se me perguntar qual é minha profis- 
são, respondo que é vendedor” 


AUDIÊNCIA 


No sábado passado, a CNN Brasil con- 
quistou uma boa audiência, ficando na 
liderança entre os canais de notícias 
de TV por assinatura: média de 0,13 
ponto, por conta do programa “Japão: 
Terra da Resistência” apresentado por 
Márcio Gomes (quando foi convidado 
pela CNN, a Globo não quis cobrir a 
oferta, e hoje Márcio seria âncora de 
um dos principais noticiosos da emis- 
sora). A concorrência marcou 0,09 
(GloboNews), 0,08 (BandNews) e 0,01 
(JPNews), que, por sinal, anda caindo 
quase sistematicamente de audiência. 


MISTURA FINA 


O OBSERVÁTORIO da Oposição, iniciativa 
do PL que funciona no Brasil como uma 
espécie de “governo sombra”, comum em 
governos parlamentaristas, divulga, em sua 
última edição, a “farsa do arcabouço fiscal” 
e a expectativa de rombo mínimo de R$ 

101 bilhões nas contas públicas. Segundo 

o relatório, o governo do PT abandonou a 
promessa de zerar o deficit no Orçamento, 
que o ministro Fernando Haddad (Fazenda) 
vendeu como “bandeira”. O rombo para 
2025 poderá chegar perto de R$ 133 
bilhões. 


DE REPENTE, o advogado André Callegari 
renunciou à defesa do bicheiro (e outras 
profissões) Rogério Andrade, que se 
livrou da tornozeleira e foi autorizado a 
sair de casa depois das 20h30min, por 
conta da sentença do ministro Kassio 
Nunes Marques. Callegari mandou carta 
ao ministro do STF, citando sua retirada 
por “motivos éticos” e “divergências 
estratégicas”. Repórteres tentaram 
entrevistar Callegari para saber 
exatamente o que são esses “motivos 
éticos”, mas não conseguiram. 


DECISÃO assinada pelo promotor eleitoral 
Alexandre Ramalho de Farias diz que o 
Ministério Público Eleitoral “não se opõe” 
ao trancamento da ação penal contra 

o ex-governador do Paraná Beto Richa 
(PSDB). O processo tramita em segredo de 
Justiça, mas houve vazamento que revela 
que Richa estaria envolvido em um suposto 
esquema de corrupção na concessão da 
rodovia PR-323, para favorecer consórcio 
liderado pela Odebrecht. O pagamento 
seria via “Setor de Operações Estruturadas” 
da empresa. Dias Toffoli (STF) anulou 
acordo de leniência da Odebrecht usando 
como pretexto mensagem de Sergio Moro 
a procuradores e “conluio processual”. 


O GOVERNO Lula insiste em estender o 
calote da dívida bilionária a produtores de 
açúcar e etanol, acumulada desde 1991. A 
decisão transitada em julgado no Supremo 
condenou a União a pagar os precatórios 
para ressarcir usinas no triste período em 
que o governo fixou preços dos produtos 
sem conexão com os custos, impondo 
prejuízo de cerca de R$ 80 bilhões. Agora, 
33 anos depois, continua insistindo em não 


pagar. 


Flores rasteiras para jardim: 
azulzinha 


OUT 


Flores rasteiras para jardim: 
lambari 
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» Anuncie no CLASS 


QUINTA-FEIRA, 25 DE ABRIL DE 2024 


com 1 página 


empregos 


Ofertas | Procura-se Emprego 


veiculos 


Veículos de passeio | Caminhões & Caminhonetes | Motos & Bicicletas | Tratores 


oportunidades 


Telefones | Informática | Negócios & Oportunidades | Aves & Animais 


ICADOS mais eficiente e com melhor resultado de Mato Grosso do Sul! 


Como anunciar? 


PELO TELEFONE 


673320 0023 


Pagamento com cartão de crédito. Obrigatória 
a apresentação de CPF ou CNPJ 


ATENDIMENTO AO ANUNCIANTE 


673320 0022 


Orçamento. Por fax, pessoalmente ou pelo 
e-mail: classifone(ocorreiodoestado.com.br 


PESSOALMENTE 


Balcão de anúncio: 
Av. Calógeras, 356, Centro 
(das 8h às 18h30) 


FOTOS NA WEB 
www.correiodoestado.com.br/classificados 


*** * CASA X FAZENDA * ** * 
Alto padrão. Ac. faz. e volta a di- 
erença. 99946-5675. Creci 1528. 


* 1,000HA RIO NEGRO FORM. 
precisando de reforma/sede boa/ 
lomilhões. 99643-9194. Creci 1528 


* 3,800 HECTARES PANTANAL 


Otimo acesso, 800ha form; 15mi- 
hões. Ac. área (=) vlr. 99643-9194. 


* 850 HECTARES CAMAPUÁ * 


por HA. F: 99946-5675. Creci 1528. 


* ASSISTENTE DEP. PESSOAL * 
Precisa-se c/exper. na área traba- 
lhista, em execução em folha de 
pagamento, registro de emprega- 


dos, cál 


culo de horas trabalhadas, 


DIRF, rescisões, INSS, FGTS e e- 


social. 


mat(Qu 
(67) 99 


E-mail: orco 
ol.com.br ou WhatsApp: 
968-4810 (enviar currículo 


com pretensão salarial). 


Estruturada/suja/córrego, I5mil p/  ** ** +x »x 

a, da prazo 996439194 Creci 1528 LOJA E 
“> 1LOOOHA PANTANAL *** = Loja de veículos contata faxinei- 
Estruturada, serrado, campo, 2.000 fofa) e lavador(a) de carros. Ofe- 


rece registro em carteira, ajuda de 
custo. Tratar Rua Pedro Celestino, 


CH. CACHOEIRA 
QUARTO R$600,00 C/WI-FI 
Mobiliado, pisc, WC. Próx. Shop- 
ping. F: 99957-0551 / 99147-6463. 


CENTRO 


CASA PRÓX. CENTRO 400MIL 
2 apart., 2 qtos e demais depend. 
Ac. apart. 999465675. Creci 1528 


RITA VIEIRA 
CRISTO REDENTOR 


“e IMPERDIVEL ** 
Casa 72mil, tem Habits. R. Se- 
bastião de Campo 183, dá fi- 
nanc. 99124-0587/ 992800454 


| TIRADENTES 


BAIRRO ESTRELA PARQUE 
Casa semi nova, laje, telha roma- 
na, 149m”. Fica ao lado do Dahma 
2. R$ 350mil. Fone: 99998-7260. 


JD. PAULISTA 
VENDO CASA 
Jardim Paulista, bem localizado 
12x45. Valor 550 mil, pego um lo- 


te de menor valor sob esquina. 
(67) 99200-9999 Creci 9441 


Vip 


DATA 1º LEILÃO 14/05/24 ÀS 10H - DATA 2º LEILÃO 16/05/24 ÀS 10H 


615, Centro. SAAD MOTORS. 


PRECISA-SE DE AUXILIAR DE 
COZINHA 
Fone: 99216-4356. 


CORONEL ANTONINO 14X33 
Rua Meirelle, plano, murado. Tel: 


99985-1890. Creci 92). 


VENDO UM TERRENO 

360mt, Vila Margarida, casa + três 
kitinetes, Rua Roberto Medeiros. 
Tratar João 67 99983-0425. 
300.000 quitada. 


Procura-se 


Emprego 


! PROCURO TRABALHO EM 


8138 / 99931-0871. 


CHÁCARA/CASAL SEM FILHOS 
Para serviços gerais. Fone: 99684- 


Campeiros 


SERVICOS GERAIS E 
TRATADOR DE GADO 

Para trabalhar e residir em fazen- 
da na região de Corguinho, deve 
ser casado, ter experiencia e refe- 
rencia. Whats 6799651-0765. 


TRABALHADOR RURAL 
Temos 02 vagas, fixo ou diária. 
Fone: 99999-6554. 


& oportunidades 


*** 20 HA JARAGUARI * * * 
Terra boa, form; córrego, casas, etc. 
Fone: 99946-5675. Creci 1528. 


** 50 HA EM CORGUINHO * * 
25ha c/eucalipto p/corte e pasto, 
boa dágua. 999465675. Creci 1528 


CHÁCARA DAS MANSÕES 
Lazer completo. Venda 
R$850.000,00, pego casa de me- 
nor valor. Área Total 1,90 ha 

Área Construída 400,00 m2. 
Localização R. Bom Retiro, Cháca- 


Prestação de 
Serviços 


* ESCRITA FISCAL * 
Precisa-se com experiencia em 
Escrituração Fiscal, ICMS/IPI/ 
Simples Nacional/Entrada/Saí- 
da/SPED Fiscal/EFD Contribui- 
cões/GIA BF, EFD Reinf, apura- 
cão de impostos Municipal, 
Estadual e Federal. 

E-mail: orcomat(Quol.com.br 
(enviar currículo com preten- 


a das Mansões Campo Grande - são salarial). 
S. Chácara contendo: salão de WhatsApp: 67 9.9968-4810. 
estas com banheiros e demais 
Sa : FUNILEIRO/ AUXILIAR PARA 
dependências, casa sede, chalé, 
casa do caseiro, piscina, área go- RECUPERAR LATAS MUNDIAL 


Contrato funileiro ou auxiliar de 
funileiro que tenha noção de recu- 
peração de peças (ex. capô, porta, 
paralama de veículos, etc). 

Tratar Rua Pedro Celestino, 500, 
Centro. Top Car. Ou pelo 
Whatsapp 67 991775923. 


urmet, pomar, jardim, quadra es- 
portes, início obra de tanque para 
pesque pague. 
(67) 99200-9999 Creci 9441 


CHÁCARA DOS PODERES 
Vendo três áreas juntas de 1/2 


9.9983-4870 ! ! !! 


1! ! PODO ÁRVORE 


** ++ LIMPO TERRENO ** * ** 


ectare, Quadra G. R$ 320mil por 


CONDOMÍNIO PORTAL DE ITAYARA 
torna público que requereu à Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente e Gestão Urbana 
- SEMADUR a Licença Ambiental Modalidade 
Licença de Operação Renovação para 
atividade de loteamento fechado. 
Localizado na Rua Pedro Martins, n° 186, 
Carandá Bosque, município de Campo 
Grande - MS. 


unidade. Tratar 067 99984-8080. 


***1700HA S. GABRIEL * * * 
Bem estruturada, form. Rica em 
água. 20mil por HA. 99946-5675. 


EDITAL DE LEILÃO ON-LINE 


1? bradesco 


Vicente de Paulo Albuquerque Costa Filho, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCEMA sob n° 12/96, faz 
saber, através do presente Edital, que devidamente autorizado pela Bradesco Administradora de 
Consórcios Ltda., inscrita no CNPJ sob n° 52.568.821/0001-22, promoverá a venda em Leilão (1° ou 
2°) do imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local infracitados, na forma da Lei 9.514/97. Local da 
realização do leilão: somente on-line via www.leilaovip.com.br. Localização do imóvel: Campo 
Grande-MS. Bairro Coronel Antonino. Rua Maranhão, n° 95 (Lt 19N Qd 01). Prédio comercial. Areas 
totais: terr. 280,00m? e constr. estimada no local 100,00m?. Matr. 236.062 do 1° RI local. Obs.: Construção 
pendente de averbação no RI. Regularização e encargos correrão por conta do comprador. Ocupado. 
(AF). 1°Leilão: 14/05/2024, às 10:00h LANCE MÍNIMO: R$ 546.260,49. 2°Leilão: 16/05/2024, às 10:00h 
LANCE MÍNIMO: R$ 225.963,25 (caso não seja arrematado no 1° leilão). Condição de pagamento: 
à vista, mais comissão de 5% ao Leiloeiro. Da participação on-line: O interessado deverá efetuar o 
cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência ao evento. O Fiduciante será 
comunicado das datas, horários e local de realização dos leilões, para no caso de interesse, exercer o 
direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, na 
forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017. 
Os interessados devem consultar as condições de pagamento e venda dos imóveis disponíveis nos 


sites: www.bradesco.com.br e www.leilaovip.com.br. Para mais informações - tel.: 0800 717 8888 ou 
11-3093-5252. Vicente de Paulo Albuquerque Costa Filho - Leiloeiro Oficial JUCEMA nº 12/96 


WATTREL CABOS LTDA torna público que 
requereu à Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Agronegócio de Três Lagoas a 
Licença Ambiental Simplificada para atividade 
de FABRICAÇÃO E MONTAGEM DE MATERIAL 
MECANICO, ELETRICO, ELETRÔNICO, 
ÓTICO, EQUIPAMENTOS E ACESSÓRIOS - 
Área útil até de 1.000 m?, localizada 
Avenida Sobral, nº 323, Vila dos 
Ferroviários, município de Três Lagoas - MS. 


Saúde / 


MASSAGEM RELAXANTE * 
Das 8:00hs às 20:00hs. Centro. 
Telefone: 9.9622-4020. Fernanda 


CURSO DE ODONTOLOGIA 


Seleciona pacientes para implan- 


CONCESSÃO 
tes. Contato telefone: 9.9982-8198 


VERANEIO LOTEAMENTO IMOBILIÁRIO 
SPE LTDA torna público que recebeu da 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Gestão Urbana - SEMADUR a Licença 
Ambiental Modalidade Licença Prévia, com 
validade de 12 MESES, a contar de 
02/04/2024, para atividade de loteamento 
fechado - L3 (até 50 ha). Localizado na Rua 
Barra Funda, Lote 01, Quadra A, Bairro 
Jardim Veraneio, município de Campo 
Grande - MS. 


es 


P, SINTESAÚDE/MS 


SINDICATO INTERMUNICIPAL DOS TRABALHADORES EM ESTABELECIMENTOS 
DE SERVIÇOS DE SAUDE DE MATO GROSSO DO SUL 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 


Nos termos do Inciso I do art, 35 do Estatuto Social vigente, o Presidente do Sindicato 
Intermunicipal dos Trabalhadores em Estabelecimentos de Serviços de Saúde de Mato Grosso 
do Sul, SINTESAÚDE/MS, no uso de suas atribuições legais e institucionais que lhe 
compete, CONVOCA, todos os trabalhadores associados da categoria profissional da rede 
privada que exercem suas atividades em estabelecimentos de serviços de saúde nos 
municipios de sua circunscrição, para participarem da Assembléia Geral Ordinária a ser 
realizada no dia 30 de abril de 2024, às 18h00min, em primeira convocação com a presença 
da maioria absoluta dos associados e às 18h30min, em segunda convocação, com qualquer 
número de presentes, no seguinte endereço: Rua 13 de Maio nº. 4.007, Centro, CEP: 79.002- 
352, em Campo Grande/MS para deliberarem sobre a seguinte matéria da ordem do dia; 1 — 
Apresentação e deliberação da Prestação de Contas do exercício 2023, com a leitura do 
parecer do Conselho Fiscal; 2 - Apresentação e deliberação da Proposta Orçamentária 
para o exercício de 2024. Campo Grande/MS, 25 de abril de 2024. Osmar Gussi - Presidente 


SENAR 


Mato Grosso do Sul 


AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 015/2024 
EDITAL Nº 016/2024 
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de copos de água 
mineral, visando atender as demandas do SENAR-AR/MS. 


Acolhimento das Propostas: no endereço eletrônico 
http:!fwywlicitacoes-e com briaopfindex.isp. a partir do dia 
25/04/2024, 


Abertura das Propostas: às 9:30h do dia 07/05/2024 - horário de 
Brasilia/DF 


O Edital completo podera ser obtido na Internet, no site da Regional 
http:!/sanarms org brilicitacoes-contratos, diretamente no site do 
Banco do Brasil S/A, no endereço eletrônico httpsJ/www.licitacoes- 
e.com.br pelo identificador n.º 1044226, na sede da Administração 
Regional do SENAR em Mato Grosso do Sul, situada na Rua 
Marcino dos Santos, nº 401, Bairro Chácara Cachoeira Il, Campo 
Grande/MS, ou ainda mediante solicitação pelo endereço eletrônico 
licitacoes(Usenarms.org.br. Outras informações pelo telefone (67) 
3320-6943/6900, nos seguintes horários: das 08h às 12h e das 13h 
às 17h. 


ANUNCIE NO LIDER 


Campo Grande/MS, 25 de abril de 2024. 


Comissão Permanente de Licitação 


Aviso de Publicação AB 
Licitação na modalidade Pregão Presencial nº 004/2024  sescoop/ms 


Objeto: Contratação de uma empresa especializada para locação de equipamentos de 
som, iluminação e estrutura em geral, conforme especificações e condições constantes 
no Edital 004/2024 Pregão Presencial e seus anexos. O edital completo pode ser 
visualizado ou baixado no site: 
http://ocbms.org.br/editais-licitacoes/ 
Data do certame: (12/05/2024 às 09h (horário local). 
Local do certame: SESCOOP/MS - Rua Ceará, 2245 Vila Célia — Campo Grande/MS 
— Cep: 70022-390. Outras informações poderão ser obtidas pelo telefone (67) 3389- 
0200, ou pelo e-mail licitacao(Mocbms.org.br. 
Comissão Permanente de Licitação 
SESCOOP/MS 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPO GRANDE 
ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
AVISO DE LICITAÇÃO | 
(ITENS: COTA PRINCIPAL PARA AMPLA CONCORRÊNCIA, COTA RESERVADA E 
EXCLUSIVOS ÀS ME/EPPS) 

O Município de Campo Grande, Estado de Mato Grosso do Sul, por intermédio da 
Secretaria-Executiva de (Compras Governamentais - SECOMP, torna pública a 
realização da licitação abaixo sob o regime da Lei Federal 14,133/2021: 

PREGÃO ELETRÔNICO: 070/2024 

PROCESSO ADMINISTRATIVO: 22.874/2024-12 

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE INSUMOS PARA DESINFECÇÃO E 
ESTERILIZAÇÃO, PAPEL GRAU CIRÚRGICO E ENVELOPES DO TIPO: AUTO SELANTES 
PARA MONTAGEM DE BANDEJAS 

RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: Até 07h59min do dia 09/05/2024 
ABERTURA DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: Às 08h00min do dia 09/05/2024 
ENDEREÇO ELETRÔNICO: http://compras.campogrande.ms.gov.br/sgc 

Para todas as referências de tempo será observado o horário local (MS). 
A integra do edital poderá ser obtida no site acima, no Portal Nacional de Contratações 
Públicas - PNCP - https://www.gov.br/pncp/pt-br ou no Portal da Transparência por 
meio do link: 
https://transparencia.campogrande.ms.gov.br/licitacoes/?detalha post=licitacao&ano= 
2024&codgec= | &codtli=PE&numcom=70 
Campo Grande - MS, 24 de abril de 2024. 


MÁRIO JUSTINIANO DE SOUZA FILHO KASSIANY FELICCITA DE 
SOUZA MEDEIROS 
Coordenador de Processamento das Licitações Pregoeira 


CASTELO 


PAX 
penna. 


ASSOCIE-SE JÁ! 


3382-1397 


Convênio 
Médico 


VIDAYVIDA 


RES atir P 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPO GRANDE 
ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
AVISO DE LICITAÇÃO 
(AMPLA CONCORRÊNCIA) 
O Município de Campo Grande, Estado de Mato Grosso do Sul, por intermédio da 
Secretaria-Executiva de (Compras Governamentais - SECOMP, torna pública a 
realização da licitação abaixo sob o regime da Lei Federal 14.133/2021: 
CONCORRENCIA ELETRÔNICA: 003/2024 
PROCESSO ADMINISTRATIVO: 10.694/2024-25 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DA 
PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA E DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS — JARDIM MANSUR E 
JARDIM AUXILIADORA — ETAPA A, NO MUNICÍPIO DE CAMPO GRANDE - MS 
REQUISITANTE: Secretaria Municipal de Infraestrutura e Serviços Públicos - SISEP 
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: Até 7h59min do dia 13/05/2024 
ABERTURA DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: As 8h00min do dia 13/05/2024 
ENDEREÇO ELETRÔNICO: http://compras.campogrande.ms.gov.br/sge 
Para todas as referências de tempo será observado o horário local (MS). 
A integra do edital poderá ser obtida no site acima, no Portal Nacional de Contratações 
Públicas - PNCP - https://www.gov.br/pncp/pt-br ou no Portal da Transparência por 
meio do link: 
https://transparencia.campogrande.ms.gov.br/licitacoes/?detalha post=licitacao&ano= 
2024&codgec= 1&codtli=CP&numcom=3 
Campo Grande - MS, 24 de abril de 2024. 


HUMBERTO A. FIGUEIRA JUNIOR MATHEUS AUGUSTO CHIARAMONTE 
VIEIRA 
Superintendente de Licitações de Agente de Contratação 


Obras e Serviços de Engenharia 


Resultado de Licitação Pública 

Modalidade Pregão Eletrônico nº 018/2024 
Em virtude da realização de Certame Licitatório, no qual foram 
classificadas e julgadas propostas constantes na Ata de Julgamento 
do Processo de Licitação Pública, modalidade Pregão Eletrônico nº 
018/2024, que tem por objeto Seleção da proposta mais vantajosa 
visando Contratação de prestação de serviços de hospedagem com 
alimentação completa (café da manhã, almoço e jantar), na área de 
hotelaria no Município de Campo Grande/MS, para pacientes e 
acompanhantes do Município de São Gabriel do Oeste, em 
tratamento médico no referido Município, em conformidade com o 
Termo de Referência, em atendimento a Secretaria Municipal de 
Saúde, sagrou-se vencedora a empresas: ANDREIA ARAIUM 
PINHEIRO LTDA, com o valor total de R$ 183.945,00 (cento e 
oitenta e oitenta e três mil, novecentos e quarenta e cinco reais). 
São Gabriel do Oeste - MS, 24/04/2024. 
Poliana de Oliveira Gomes 
Agente de Contratação 


tow 
LEIA, ACESSE, SIGA 
CORREIODOESTADO.COM.BR 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPO GRANDE 
ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
AVISO DE LICITAÇÃO 
(AMPLA CONCORRENCIA) 
O Município de Campo Grande, Estado de Mato Grosso do Sul, por intermédio da 
Secretaria-Executiva de Compras Governamentais - SECOMP, torna pública a 
realização da licitação abaixo sob o regime da Lel Federal 14,133/2021: 
CONCORRENCIA ELETRÔNICA: 004/2024 
PROCESSO ADMINISTRATIVO: 921/2024-69 R 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DA 
INFRAESTRUTURA URBANA - PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA E DRENAGEM DE ÁGUAS 
PLUVIAIS - BOSQUE DAS ARARAS - ETAPA A, NO MUNICÍPIO DE CAMPO GRANDE - 
MS 
REQUISITANTE: Secretaria Municipal de Infraestrutura e Serviços Públicos - SISEP 
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: Até 7h59min do dia 14/05/2024 
ABERTURA DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: As 8h00min do dia 14/05/2024 
ENDEREÇO ELETRÔNICO: http://compras.campogrande.ms.gov.br/sgc 
Para todas as referências de tempo será observado o horário local (MS). 
A integra do edital poderá ser obtida no site acima, no Portal Nacional de Contratações 
Públicas - PNCP - https://www,gov.br/pncp/pt-br ou no Portal da Transparência por 
meio do link: 
https://transparencia.campogrande.ms.gov.br/licitacoes/?detalha post=licitacao&ano= 
2024&codgec=1 &codtli=CP&numcom=4 
Campo Grande - MS, 24 de abril de 2024. 


HUMBERTO A. FIGUEIRA JUNIOR 
Superintendente de Licitações de 
Obras e Serviços de Engenharia 


JESSICA PAOLA MONTIEL EMIDIO 
Agente de Contratação 


DIJAN DE BARROS, TODO DOMINGO 
COLUNA EMPREENDEDORISMO 
PORTAL CORREIO DO ESTADO 


CORREIO DO ESTADO Q 


